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Introdução 
O Brasil tem apresentado um desenvolvimento com perspectivas 

de continuidade no setor de transportes. Segundo o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), o transporte aéreo tem respondido com 
rapidez à mudança de perfil socioeconômico do país, considerando o 
aumento no número de usuários desse serviço (IPEA, 2010). 

Diante dessa mudança de perfil, o Governo Federal lançou, em 
dezembro de 2012, o Programa de Investimentos em Logística: 
Aeroportos, que busca melhorar a qualidade dos serviços aeroportuários 
a partir de investimentos na infraestrutura dos aeroportos do país 
(SAC/PR, 2012). Além da concessão de dois aeroportos nacionais à 
iniciativa privada, o programa prevê investimentos para ampliação da 
malha de aeródromos regionais e a normatização para autorização de 
aeródromos públicos com dedicação exclusiva a operações da aviação 
geral, de forma a ampliar a infraestrutura aeroportuária para esse tipo de 
operação. Tal projeto gera expectativas de alavancar o setor aeroviário do 
país. 

Considerando essa perspectiva de desenvolvimento da 
infraestrutura aeroportuária nacional, e, por consequência, do tráfego 
aéreo, torna-se relevante o conhecimento da infraestrutura instalada no 
país. Nesse interim, os Planos Aeroviários Estaduais têm papel 
importante, pois representam o documento macrodiretor do 
planejamento integrado do transporte aéreo e da infraestrutura 
aeroportuária de interesse estadual. Segundo a Agência Nacional de 
Aviação Civil (ANAC), o Plano Aeroviário Estadual: 

(...) tem por objetivo selecionar os aeródromos de 
interesse que estarão aptos a receber recursos 
financeiros de programas federais de investimento e 
definir as diretrizes de desenvolvimento para os 
aeroportos selecionados, nos horizontes de curto, 
médio e longo prazos, bem como quantificar os 
custos relativos das obras e serviços necessários ao 
desenvolvimento dos aeroportos. (ANAC, [s./d.]) 

Ressalta-se, entretanto, que os Planos Aeroviários Estaduais são 
documentos elaborados pelos Governos Estaduais e são independentes 
de Programas Federais. O horizonte temporal utilizado é de 20 anos e, 
tendo em vista a importância que o plano tem para o planejamento 
aeroportuário estadual, estes devem ser revisados periodicamente, a 
cada cinco anos. 

Com base no exposto, este estudo busca apresentar os resultados 
da revisão e atualização do Plano Aeroviário Estadual do Paraná. O estudo 
é apresentado em quatro volumes, conforme descrição a seguir. 

• Volume I – Este volume apresenta uma análise geral do
transporte aéreo no estado, abordando aspectos
históricos do transporte, além da análise de rotas
atualmente operadas e da concorrência do modal aéreo
com outros modais. Contempla-se, ainda neste volume, a
análise socioeconômica dos aeroportos do estado, assim
como a previsão de demanda de passageiros para cada
um, e ainda a avaliação do potencial de movimentação de
cargas no estado do Paraná.
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• Volume II – O segundo volume traz informações sobre as
características da infraestrutura dos aeroportos públicos
do estado do Paraná na forma de um inventário. São
apresentados também mapas de localização dos
aeroportos e mapas representativos da infraestrutura de
cada unidade aeroportuária, além de um diagnóstico
sobre as condições de operação, conservação e
possibilidades de expansão dos aeroportos.

• Volume III – Neste volume, abordam-se a definição do
Sistema Estadual de Aeroportos, bem como da Rede
Estadual de Aeroportos, e os resultados obtidos para o
desenvolvimento desta rede.

• Volume IV – O último volume do estudo descreve os
processos e produtos vinculados à cartografia e ao
geoprocessamento. Neste volume, é fornecida uma base
de dados que contém todas as informações referentes à
localização dos aeródromos recolhidas na etapa de
inventário.

O relatório ora apresentado trata-se do Volume II do estudo e 
engloba todos os produtos desenvolvidos nas Fases 02 e 07 do projeto. 

10 
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1. Análise da infraestrutura
aeroportuária

As análises desenvolvidas neste volume buscam apresentar um 
panorama da situação atual dos aeroportos públicos do estado do Paraná 
no que tange à infraestrutura aeroportuária. 

Com o objetivo de conhecer e detalhar a infraestrutura existente 
foram realizadas visitas aos aeroportos nas quais se fez o reconhecimento 
de cada elemento da infraestrutura com a captação de informações para 
a geração de inventários. 

A fim de enriquecer a caracterização dos aeroportos, foram 
elaborados mapas de localização e de infraestrutura a partir dos dados 
coletados em campo. E, ao final, foi realizado um diagnóstico para cada 
aeroporto o qual apresenta conclusões sobre suas operações aéreas, seu 
relacionamento com o entorno, e suas possibilidades de expansão. 

Salienta-se que os aeroportos de Maringá, Londrina, Foz do 
Iguaçu e São José dos Pinhais não foram incluídos nas avaliações deste 
volume devido ao fato de que estes se encontram sob a responsabilidade 
da Infraero. 

Cada item da análise possui particularidades que são 
apresentadas nos itens a seguir. 

1.1. Mapas de Localização e Infraestrutura 

A fim de situar os aeroportos no contexto da infraestrutura dos 
municípios foram elaborados mapas de localização que apresentam a 
configuração do entorno dos aeroportos, assim como suas vias de acesso. 

Além dos mapas de localização são apresentados mapas de 
infraestrutura que representam os componentes aeroportuários, com 
destaque aos Planos Básicos de Zona de Proteção de Aeródromo (PBZPA) 
e Planos de Zona de Ruído (PZR), quando existentes. 

1.2. Inventário 

A realização de um inventário dos aeródromos tem o objetivo de 
levantar as características da infraestrutura de cada um deles, a fim de 
identificar sua situação, permitindo assim a elaboração de um diagnóstico 
no qual é baseado o planejamento de investimento futuro de cada 
aeródromo.  

Para o levantamento foi utilizado um questionário que aborda 
informações sobre a área de movimento do aeroporto (pistas, pátio de 
aeronaves etc.), área terminal e área patrimonial, serviços oferecidos, 
operações realizadas no aeródromo, seu relacionamento com o entorno e 
aspectos ambientais.  

Os questionários foram aplicados aos interlocutores da 
administração de cada aeroporto. A equipe de campo ficou responsável 
pela obtenção de coordenadas geográficas das cabeceiras das pistas e de 
pontos importantes para as análises futuras, captação de fotos de toda 
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infraestrutura do aeroporto e recolhimento de documentos que 
permitissem melhor avaliação do local. 

No questionário aplicado foram utilizadas algumas convenções 
que aparecerão no decorrer das análises, desta forma um detalhamento 
destas é apresentado a seguir. 

1.2.1. Estado de Conservação do Pavimento 
Asfáltico 

Foram definidos alguns critérios de classificação para o pavimento 
asfáltico de pistas, pátios de aeronaves, taxiways e estacionamentos, 
segundo a tabela a seguir. 

Bom Regular Ruim 

Pavimento 
compacto, sem 

fissuras e 
rachaduras 

significativas. 

Apresenta algumas 
rachaduras, fissuras, 
pequenas panelas e 

craqueamento em fase 
inicial, sem 

desplacamento. 

Apresenta panelas, 
craqueamento tipo couro de 
jacaré com desplacamento, 

fissuras e rachaduras com ou 
sem exsudação. 

1.2.2. Tipos de aviação 

Foram considerados três tipos de aviação: 

Aviação Regular Doméstica: representa operação de voos 
regulares realizados entre aeroportos do país. Ex.: Maringá-São Paulo. 

Aviação Regular Internacional: representa operações de voos 
regulares realizados entre aeroportos de diferentes países. Ex.: Curitiba-
Buenos Aires. 

Aviação Geral: representa quaisquer voos que não sejam voos 
regulares (de linhas aéreas) ou aeronaves militares. Podem estar 
enquadrados nas categorias de aeroclube, clube de paraquedismo, 
aerofotogrametria, aviação publicitária, emergências médicas, aviação 
político-empresarial, aviação recreativa e planadores, táxis-aéreos e 
agrícola. 

1.3. Diagnóstico 

A seção relativa ao diagnóstico aborda a execução da Fase 7 do 
plano de trabalho. 

Cada diagnóstico foi elaborado a partir das informações coletadas 
nas fases anteriores do trabalho, tais como questionários e análise 
socioeconômica e de infraestrutura, e seu principal objetivo é analisar as 
características gerais de cada aeroporto ressaltando pontos de conflito às 
operações aeroviárias. 

A estrutura em que os diagnósticos são apresentados é a 
seguinte: 

Características gerais do aeroporto: aborda a localização do 
aeródromo quanto ao município e região dentro do estado do Paraná, 
além de apresentar quais rodovias servem a cidade. 

12 
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Aspectos socioeconômicos da área de influência: neste item são 
apresentadas informações gerais sobre a área de influência do aeroporto. 
O item busca dar um panorama da situação econômica da região a partir 
de informações como: tamanho da população e sua taxa de crescimento 
anual, Produto Interno Bruto (PIB) gerado e principais setores da 
economia. 

Análise da infraestrutura: no que tange à infraestrutura do 
aeroporto, o item aborda aspectos da administração aeroportuária, bem 
como a composição de sua infraestrutura (constituição da área de 
movimento, da área terminal e serviços oferecidos). Apresenta de 
maneira sucinta a infraestrutura existente, realizando um diagnóstico do 
estado de conservação de cada componente. 

Características de operação: são descritos quais os tipos de voos 
operados no aeródromo e suas respectivas frequências, além da 
quantidade e tipo de aeronaves nele sediadas. Destaca-se ainda a 
movimentação média observada no último ano disponível relativo tanto 
às aeronaves quanto aos passageiros. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: neste item são 
apresentados aspectos do entorno do aeródromo quanto à localização do 
mesmo em relação à cidade e à malha urbana. São identificados aspectos 
ambientais e eventuais elementos que constituem conflito de 
relacionamento urbano de tráfego, ruído ou até mesmo risco de sinistro.  

Possibilidades de expansão: aborda as possibilidades de 
expansão do aeródromo em relação à área de movimento, área terminal 

e área patrimonial, com base na análise dos Planos de Zona de Proteção 
do Aeródromo. 

Durante as análises foram delimitados alguns critérios de 
avaliação que classificam as condições de infraestrutura em vários níveis, 
são eles: 

1. Nível Amplo: possui área livre suficiente para o
desenvolvimento ou realocação dos elementos do sítio
aeroportuário, nos dois sentidos (ambas as laterais ou
cabeceiras), sem prejudicar as operações ou causar conflitos
com o atual uso do solo no entorno.

2. Nível Pouco Restrito: existem pequenas limitações em
apenas um dos sentidos (uma das cabeceiras ou uma das
laterais) e abrange obras de pequeno volume e fácil remoção
como depressões suaves, vegetação esparsa, estradas
vicinais e residências esparsas.

3. Nível Restrito: existe comprometimento nos dois sentidos
(ambas as cabeceiras ou laterais) e compreende obras de
grande porte, como estabilizações de solo, rede de energia
elétrica, desvio de estrada com pavimento em asfalto,
indústria e depressões.

4. Nível Muito Restrito: possui obstáculos de difícil remoção nos
dois sentidos (ambas as laterais e cabeceiras) e envolve altos
custos como fortes depressões, córregos, loteamentos em
processo de ocupação, terminal de passageiros, hangar e
áreas alagadiças.
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5. Nível Nulo: é inviável a ampliação nos dois sentidos, devido à
presença de via férrea, rios, lagos, rodovias asfaltadas, malha
urbana e morros, inviabilizando o desenvolvimento no sítio.

Recomendações: o item destina-se a apresentar recomendações 
para a recuperação e a adequação da infraestrutura aeroportuária 
existente focando em ações necessárias para que os aeródromos operem 
com segurança e atenda aos requisitos mínimos exigidos nas normas 
vigentes, em especial ao Regulamento Brasileiro da Aviação Civil (RBAC) 
n.o 154 (ANAC, 2012a). 

Assim, ao elencar as recomendações, as mesmas foram tratadas 
de duas formas distintas: i) para os aeroportos responsáveis pela 
movimentação aérea doméstica regional e/ou nacional ou àqueles 
previstos para tal operação (conforme Cap. 2 do Volume III deste estudo) 
foram elencadas as recomendações com base em cálculos de capacidade 
e demanda (conforme apresentado no Cap. 3 do Volume III deste estudo); 
e ii) para os aeroportos cuja movimentação caracteriza-se pela aviação 
geral, as recomendações foram elaboradas com base na normativa 
existente e visando atender a um padrão mínimo de infraestrutura 
aeroportuária adequada. Para este último caso optou-se por adotar os 
requisitos apresentados pelo Instituto de Aviação Civil (IAC) no Manual de 
Implementação de Aeroportos (IAC, 200-), o qual recomenda os seguintes 
componentes aeroportuários em aeroportos da aviação geral: 

• Área de manobras com revestimento primário;
• Tipo de operação visual VFR (do inglês – Visual Flight Rules);
• Biruta;

• Sala AIS (do inglês – Aeronautical Information Service);
• Estação Permissionária de Telecomunicações Aeronáuticas

categoria “B” (EPTA Cat. B);
• Pequena área destinada ao Terminal de Passageiros (TPS) e ao

estacionamento de veículos;
• Implantação de equipamento indicador do ângulo de rampa de

descida na cabeceira cujo número anual de pousos seja igual ou
superior a 5 mil;

• VOR (do inglês – VHF Omnidirectional Range) quando o
aeródromo for apoiado por NDB (do inglês – Non Directional
Beacon), no qual o número anual de operações IFR (do inglês –
Instrument Flight Rules) for igual ou superior a 4,5 mil.

Caso haja operação de aeronaves a reação, recomenda-se que alguns 
componentes sejam diferenciados: 

• Área de manobras revestida em asfalto; e
• Implantação de equipamento indicador do ângulo de rampa de

descida, independente do número de movimentos previsto.

Vale salientar que as recomendações são baseadas também nas
observações realizadas em campo entre os anos de 2012 e 2013 e visam à 
adequação da infraestrutura observada naquela ocasião. 

Devido à falta de informações de campo acerca da existência de 
Sala AIS e da EPTA nos aeródromos, recomenda-se a verificação em todas 
as unidades aeroportuárias a fim de identificar a necessidade de 
instalação desses componentes.

14 























DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Andirá 

1.4. Aeroporto de Andirá 

Características Gerais do Aeroporto: 

Andirá é uma cidade localizada ao Norte do estado do Paraná e é 
servida pela rodovia federal BR-369 e pelas estaduais PR-092 e PR-517, 
todas pavimentadas. O aeroporto da cidade, João Galdino, está situado na 
rodovia PR-153, s/n, no bairro Pimenteira.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

A cidade pertence à mesorregião Norte Pioneiro do Paraná e seu 
aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) que 
engloba 70 municípios, dentre eles, alguns pertencentes ao estado de São 
Paulo. De acordo com o IBGE (2010), a população total na área de 
captação é de 1.050,9 mil habitantes, da qual grande parte está situada 
no Paraná possuindo uma taxa de crescimento anual, observada entre os 
anos de 2000 a 2011, de 0,5% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da região da área de 
influência geraram um PIB de R$ 16,3 bilhões e um PIB per capita de R$ 
15,5 mil/habitantes em 2010.  

Através das atividades econômicas a região alcançou um número 
de 225,5 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 35,9 mil 
possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores, e, portanto, movimentam a economia, são a indústria de 
transformação – principalmente com a fabricação de produtos 
alimentícios –, o comércio e reparação de veículos, a administração 
pública e a agropecuária. 

Por fim, a cidade é polarizada por Londrina e Maringá. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Andirá está localizado em terreno de propriedade 
do município. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway, ou Clearway), pátio de aeronaves e uma pista de táxi de 
ligação, todos em estado regular de conservação. O aeroporto não possui 
terminal de passageiros, aper capenas estacionamento de veículos em 
estado de conservação regular, com 50 vagas e cinco hangares, sendo um 
da prefeitura. Não existe Parque de Abastecimento de Aeronaves, pois 
apesar de existir dois pontos de abastecimento de combustíveis, nenhum 
deles pertence ao aeródromo. Não há também sinalização luminosa, 
apenas sinalização horizontal – marcação na pista e indicador visual de 
condições de vento (biruta).  

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto opera com voos da aviação geral – com destaque para aviação 
de aeroclube, publicitária, político-empresarial, recreativa, táxis-aéreos e 
agrícola. O movimento total, no ano de 2012, foi de 127 passageiros, 
entre embarque e desembarque. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se a 4 km ao norte do centro da cidade e 
posiciona-se distante da malha urbana, e, portanto não se detectam 
conflitos de relacionamento urbano tais como tráfego, ruído e risco de 
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sinistro. A área onde o sitio aeroportuário está inserida é de uso rural e a 
vegetação no entorno do aeródromo é formada por cultivos agrícolas.  

Possibilidades de expansão: 

São amplas as possibilidades de expansão longitudinal da pista ao 
longo do prolongamento das duas cabeceiras, devido à existência de área 
livre em todo o entorno. Já o pátio de aeronaves é limitado pelos 
hangares e por uma estrada rural, que com devida troca de traçado, 
poderá permitir a ampliação do pátio. Também é possível a construção de 
um terminal de passageiros no aeródromo, pois existe área livre perto do 
pátio de aeronaves sem necessidade de desapropriação. Já a ampliação 
da área patrimonial também é possível em toda a lateral direita da 
cabeceira 08, já na lateral esquerda a ampliação é possível se for realizada 
a troca de traçado da estrada rural existente. Devido à ausência do Plano 
de Zona de Proteção, as possibilidades de ampliações citadas foram 
realizadas com base nas informações levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e
decolagem (PPD);

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão,
conforme exigido pela Internacional Civil Aviation Organization (ICAO,
2013);

• Adequação da biruta e sua sinalização conforme exigido pelo RBAC
n.o 154 (ANAC, 2012a);

• Adequação do posto de abastecimento de combustíveis (particular)
aos requisitos de segurança conforme disposto na NBR 9719;

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na
taxiway e no pátio de aeronaves;

• Implantação de pequena área destinada ao TPS; e
• Elaboração de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo.
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Apucarana 

1.5. Aeroporto de Apucarana 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Apucarana faz parte da região Norte do Paraná e é 
servido pelas rodovias estaduais PR-340 e PR-170 e pelas rodovias 
federais BR-369, BR-376 e BR-466. O aeroporto da cidade, Aeroporto 
Capitão João Busse, localiza-se na Rodovia PR-532, km 1,1, Estrada Correia 
de Freitas. Todas as rodovias de acesso à cidade são pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Apucarana situa-se na mesorregião Norte Central 
do Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 77 municípios, dentre eles estão as importantes 
cidades do Estado - Londrina e Maringá. Dentro da área de influência 
situam-se ainda sete aeródromos do Estado. De acordo com o IBGE 
(2010), a população total na área de captação é de 2.056,7 mil habitantes, 
a qual está inteiramente situada no Estado do Paraná e possui uma taxa 
de crescimento anual, observada entre os anos de 2000 a 2011, de 1,1% 
ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da região da área de 
influência geraram um PIB de R$ 35,4 bilhões e um PIB per capita de R$ 
17,2 mil/habitantes em 2010.  

Através das atividades econômicas a região alcançou um número 
de 572,3 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 104,7 mil 
possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores, e, portanto, movimentam a economia são a indústria de 
transformação com a fabricação de produtos alimentícios e fabricação de 

roupas e acessórios, além do comércio e reparação de veículos e da 
administração pública. 

Por fim, a cidade é polarizada por Londrina e Maringá. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto Capitão João Busse está localizado em terreno de 
propriedade do município e é administrado pela Prefeitura Municipal.  

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway, e sem Clearway), pátio de aeronaves, duas pistas de táxi, 
terminal de passageiros em bom estado de conservação com um nível e 
sem ponte de embarque, além de um estacionamento de veículos em 
ruim estado de conservação e com 20 vagas sendo todas descobertas. O 
aeroporto também possui cinco hangares construídos, sendo que a maior 
parte deles é usada para Guarda de Aeronaves. O sítio ainda possui 
equipamentos de sinalização como balizamento noturno, biruta e rádio 
farol do tipo NDB.  

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual Diurna e 
Noturna. O aeroporto opera com voos da aviação geral, sendo frequentes 
os de aeroclube, emergências médicas e político-empresariais. O 
movimento total, no ano de 2012, foi de 579 pousos e decolagens de 
aeronaves dentre os quais 925 passageiros embarcaram e 
desembarcaram no aeroporto. 
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Arapongas 

1.6. Aeroporto de Arapongas 

Características Gerais do Aeroporto: 

A cidade de Arapongas situa-se na região Norte do estado e é 
servida pela rodovia federal BR-369 e pelas estaduais PR-218, PR-444 e 
PR-170, todas pavimentadas. Alberto Bertelli, o aeroporto da cidade, está 
localizado na Rodovia BR-218 no km 07.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Arapongas está inserido na mesorregião Norte 
Central e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 97 municípios, dentre eles importantes cidades do 
estado como Londrina, Apucarana e Maringá. De acordo com o IBGE 
(2010), a população total da área de captação é de 2.278,7 mil habitantes, 
quase que na sua totalidade situada no Paraná. A área possui uma taxa de 
crescimento anual observada no período de 2000 a 2011 de 1,0% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da região da área de 
influência geraram um PIB de R$ 39,1 bilhões e um PIB per capita de R$ 
17,2 mil/habitante em 2010.  

Através das atividades econômicas a região alcançou um número 
de 630,7 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 113,2 mil 
possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregaram 
trabalhadores e, portanto, movimentaram a economia foram a indústria 
de transformação com a fabricação de produtos alimentícios, móveis e 
confecção de vestuário; o comércio e reparação de veículos; a 
administração pública e outras atividades administrativas. 

Por fim, a cidade é polarizada por Londrina e Maringá. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto é administrado pela Prefeitura Municipal e está 
situado em terreno de propriedade da União. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway ou Clearway), pátio de aeronaves e duas pistas de táxi – 
uma de ligação e outra de acesso ao estacionamento de aeronaves 
(hangares) –, todos em estado regular de conservação. Contém também 
terminal de passageiros em bom estado de conservação, com um nível e 
com segurança interna (guarda num período de 12h). Além disso, o sítio 
possui estacionamento de veículos com 24 vagas demarcadas e 25 vagas a 
demarcar e 12 hangares de propriedade particular, com exceção do 
hangar pertencente à prefeitura. Por fim, há no aeródromo um Parque de 
Abastecimento de Aeronaves e equipamentos de proteção ao voo como 
luzes de balizamento noturno, marcação de pista, radiofarol e biruta.  

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna e 
noturna. O aeroporto opera com voos da aviação geral, com destaque 
para voos de aeroclube, clube de paraquedismo, político-empresarial e 
recreativa. O movimento total, no ano de 2012, foi de 803 voos entre 
pousos e decolagens de aeronaves, dentre os quais 701 passageiros 
embarcaram ou desembarcaram. 
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Arapongas 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se a noroeste da cidade, a 10 km da área 
central de Arapongas. O principal vetor de crescimento dá-se no sentido 
Sudoeste do município, distante do aeródromo, e, portanto não se 
detectam conflitos de relacionamento urbano tais como tráfego, ruído e 
risco de sinistro. A área onde o sitio aeroportuário está inserida é de uso 
rural e urbano e a vegetação no entorno do aeródromo é constituída por 
floresta, campos e lavouras.   

Possibilidades de expansão: 

 São pouco restritas as possibilidades de expansão longitudinal da 
pista. No prolongamento da cabeceira 15 existem construções, 
residências e rodovia e na cabeceira 33 a expansão é limitada também 
por uma estrada vicinal com fácil adaptação de traçado. Em relação ao 
terminal de passageiros, o estacionamento de veículos e o pátio de 
aeronaves, possuem possibilidades de expansão dentro da própria área 
do sítio e são somente limitados pelos hangares existentes no entorno. Já 
a ampliação da área patrimonial é um pouco restrita pela existência da 
rodovia estadual PR-218 na LD da cabeceira 33 e por estrada pavimentada 
na LE.  

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as possibilidades 
de ampliações citadas foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo.  

 

 

 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto no 
pátio de aeronaves; 

• Demarcação das vagas de estacionamento; 
• Avaliação e adequação da cerca patrimonial existente de forma a 

seguir os padrões exigidos pela ICAO (2013); 
• Avaliação e adequação da biruta e sua sinalização de acordo com os 

requisitos do RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); e 
• Elaboração de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo.  
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Arapoti 

1.7. Aeroporto de Arapoti 

Características Gerais do Aeroporto: 

A cidade de Arapoti está situada no Centro do Paraná e é servida 
pelas rodovias estaduais PR-092 e PR-239, todas pavimentadas. O 
aeroporto da cidade, Avelino Antônio Vieira, localiza-se na Rodovia 
municipal DR-001, Fazenda Barra Mansa e atualmente encontra-se 
interditado pela ANAC. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Arapoti pertence à mesorregião Centro Oriental do estado e seu 
aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) que 
engloba 28 municípios, sendo alguns situados no estado de São Paulo. De 
acordo com o IBGE (2010) a área apresenta uma população total de 457,7 
mil habitantes, onde sua grande maioria está localizada no Paraná e 
apresenta uma taxa de crescimento anual de 0,4% ao ano, observada 
entre os anos de 2000 a 2011.  

Através de suas atividades econômicas a região alcançou um PIB 
avaliado em R$ 6,1 bilhões no ano de 2010 e um PIB per capita de R$ 13,3 
mil/habitante. 

Além disso, em 2011, a região atingiu um total de 85,3 mil 
pessoas ocupadas em relações formais de emprego, das quais 11,7 mil 
possuem nível superior e 18,8 mil estavam empregadas no setor público. 
Os setores produtivos que mais movimentaram a economia foram a 
indústria de transformação (principalmente produtos de madeira e 

celulose e papel), o comércio-reparação de veículos, a administração 
pública e a agropecuária.  

Por fim, a cidade é polarizada por Telêmaco Borba e Siqueira 
Campos. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário é administrado pela Prefeitura Municipal e 
está localizado em terreno de propriedade do Município. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas), pátio de aeronaves e uma pista 
de táxi de ligação, todos em estado ruim de conservação. O aeroporto 
conta ainda com terminal de passageiros de apenas um nível e sem 
mecanismo de segurança interna e também não há estacionamento de 
veículos e hangares. O sítio não possui Parque de Abastecimento de 
Aeronaves e também não há sinalização luminosa, existe apenas 
sinalização horizontal – marcações na pista e indicador visual de vento 
(biruta).  

Características de operação: 

Antes da sua interdição, a operação permitida no aeródromo era 
do tipo visual diurna e o aeroporto operava com voos da aviação geral, 
com destaque para a aviação político-empresarial. Sua última 
movimentação foi no ano de 2010, no qual atingiu 10 voos incluindo 
pouso e decolagem, dentre os quais 7 passageiros embarcaram ou 
desembarcaram no aeroporto. 
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Arapoti 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está localizado a 7 km a nordeste da cidade de 
Arapoti e posiciona-se distante da malha urbana. O vetor de crescimento 
urbano dá-se no sentido noroeste do município, oposto ao aeroporto e, 
portanto, não se detectam conflitos de relacionamento urbano de 
tráfego, ruído ou risco de sinistro. A vegetação no entorno do aeroporto é 
constituída por floresta e plantação de eucaliptos. Não há nenhum 
registro de incêndio no entorno do aeroporto e caso aconteça, a rodovia 
DR-001 existente na lateral esquerda do aeroporto serve como elemento 
para impedir que o fogo se alastre.  

Possibilidades de expansão: 

A pista possui restrições quanto à sua expansão longitudinal 
devido à existência de depressão e vale a aproximadamente 30 metros da 
cabeceira 23. Em relação à cabeceira 05 há uma estrada de acesso ao 
aeroporto. O terminal de passageiros e o pátio de aeronaves apresentam 
possiblidade de ampliação dentro da própria área do aeródromo. Em 
relação à área patrimonial, a possibilidade de expansão é restrita devido 
ao relevo irregular no entorno do sítio aeroportuário (existência de vales 
e depressões em todos os sentidos).  

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, a avaliação das 
possibilidades de ampliação foi realizada com base nas informações 
levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão
conforme exigido pela ICAO (2013);

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e
decolagem e da taxiway;

• Remoção da biruta existente e instalação de uma nova, seguindo os
padrões exigidos pelo RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a);

• Remoção de vegetação alta (árvores e arbustos) existente nas
proximidades da pista de pouso e decolagem;

• Recuperação do pavimento tanto na pista de pouso e decolagem
quanto na taxiway e no pátio de aeronaves;

• Reforma do TPS para mantê-lo com infraestrutura suficiente para
atendimento ao tráfego;

• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de
veículos;

• Instalação de portão de acesso ao aeroporto ou adoção de meios que
restrinjam o acesso apenas a pessoas autorizadas; e

• Elaboração de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo.
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Bandeirantes 

1.8. Aeroporto de Bandeirantes 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Bandeirantes está situado no norte do Paraná e é 
conectado a outros municípios pela rodovia estadual PR-436 e pela 
rodovia federal BR-369, ambas pavimentadas. O aeroporto do município, 
denominado Aeroporto Yara, localiza-se na Rodovia Tsuneto Matsubara, 
km 4,5.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Bandeirantes pertence à mesorregião Norte Pioneiro do Estado 
do Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 58 municípios, incluindo municípios de São Paulo e 
cinco aeródromos (Andirá, Bandeirantes, Cornélio Procópio, Ibaiti e 
Siqueira Campos). 

De acordo com dados do IBGE (2010), a área apresenta uma 
população total de 1.417,2 mil habitantes, onde 83% desta população 
encontra-se situada no Paraná. A área apresenta uma taxa de 
crescimento anual observada entre os anos de 2000 a 2011 de 0,7% ao 
ano. 

Com um PIB avaliado em R$ 24,2 bilhões no ano de 2010 e um PIB 
per capita de R$ 17,1 mil/habitante, a região desenvolve atividades 
econômicas essenciais que, em 2011, foram responsáveis por empregar 
364,6 mil pessoas em trabalhos formais. Destes, 67,5 mil possuíam nível 
superior e 72,1 mil estavam empregados no setor público. 

Os setores produtivos que mais movimentaram a economia 
foram: a indústria de transformação (principalmente produtos 
alimentícios, vestuário e mobiliário), o comércio-reparação de veículos, a 
administração pública e a agropecuária.  

Além disso, a cidade é polarizada por Londrina e Siqueira Campos. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Bandeirantes está localizado em terreno 
do município e é administrado pela Prefeitura Municipal. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas) e pátio de aeronaves, ambos 
revestidos em grama e em bom estado de conservação. O aeroporto 
conta também com um hangar particular e um Parque de Abastecimento 
de Aeronaves com dois tanques elevados e fora de funcionamento. Os 
auxílios à navegação do aeroporto contam apenas com uma biruta 
instalada fora das normas. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeroporto é do tipo visual diurna e os 
voos operados são de aviação geral, com maior frequência par a os voos 
agrícolas e raramente voos recreativos. 

O aeroporto sedia duas aeronaves (monomotores) e, no ano de 
2012, sua movimentação total registrou 139 pousos ou decolagens 
responsáveis por embarcar ou desembarcar 45 passageiros no 
aeródromo. 
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Campo Mourão 

1.9. Aeroporto de Campo Mourão 

Características Gerais do Aeroporto: 

Campo Mourão é um município situado ao Centro do Paraná e 
servido pelas rodovias estaduais PR–558 e PR-317 e pelas rodovias 
federais BR-272, BR-487 e BR-369. O aeroporto da cidade, Coronel 
Geraldo Guia de Aquino, está localizado na Rua Presidente Humberto de 
Alencar, Castelo Branco, S/N. Ambas as vias de acesso à cidade e ao 
aeroporto são pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Campo Mourão pertence à mesorregião Centro 
Ocidental do estado e seu aeroporto possui uma área de influência 
(isócrona de 90 minutos) que engloba 53 municípios, sendo Maringá e 
Cianorte os principais núcleos urbanos. De acordo com o IBGE (2010) a 
área apresenta uma população total de 1.116,7 mil habitantes, a qual está 
integralmente situada no Paraná e apresenta uma taxa de crescimento 
anual observada entre os anos de 2000 a 2011 de 0,9% ao ano.  

Em consequência das suas atividades econômicas, a região 
alcançou no ano de 2010 um PIB de R$ 19,0 bilhões e um PIB per capita 
de R$ 17,0 mil/habitante.  

Além disso, em 2011, a área atingiu um número de 291,7 mil 
pessoas ocupadas em relações formais de emprego, das quais 49,6 mil 
possuem nível superior e 54,5 mil estavam empregadas no setor público. 
Os setores produtivos que mais movimentaram essa economia foram a 
indústria de transformação com destaque para os segmentos de 

fabricação de produtos alimentares e confecção de vestuário, o comércio-
reparação de veículos, a administração pública e a agropecuária.  

Por fim, a cidade é polarizada por Londrina e Maringá. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Campo Mourão está localizado em 
terreno de propriedade do Município e é administrado pela Prefeitura 
Municipal. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
recuada (sem Clearway ou Stopway demarcadas), pátio de aeronaves, 
ambos em estado regular de conservação, além de cinco pistas de táxi de 
acesso aos hangares e uma pista de táxi de ligação, também em estado 
regular de conservação. A infraestrutura do aeroporto ainda conta com 
um terminal de passageiros com um nível, sem ponto de embarque e com 
segurança interna, além de oito hangares. O sítio contém Parque de 
Abastecimento de Aeronaves que se encontra dentro das normas 
vigentes e também conta com auxílios visuais de balizamento noturno, 
farol rotativo e biruta.  

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna e 
noturna. O aeroporto opera com voos da aviação geral, sendo frequentes 
os de aeroclube, emergências médicas, político-empresariais, táxis aéreos 
e agrícolas. Há 25 aeronaves monomotoras sediadas no aeródromo e o 
movimento total, no ano de 2012, foi de 1.872 pousos e decolagens de 
aeronaves e 1.118 passageiros, entre embarque e desembarque.  
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Campo Mourão 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado a 5 km à nordeste do centro da cidade e 
está inserido dentro da malha urbana. Por este motivo, se detectam 
alguns conflitos de relacionamento urbano de tráfego, ruído e risco de 
sinistro. A área onde o sítio aeroportuário se localiza é de uso urbano 
sendo que a vegetação nas áreas do entorno do aeroporto (após a área 
residencial) é constituída de lavouras. Atualmente, em caso de incêndio, 
existe uma via pavimentada na lateral direita da pista que pode evitar o 
alastramento do fogo. 

Possibilidades de expansão: 

É nula a possibilidade de expansão longitudinal da pista no 
prolongamento de ambas as cabeceiras devido à existência de 
loteamentos e áreas urbanas. Obstáculos estes que tornaram necessário 
o recuo da pista na cabeceira 20 em 200 metros. Com relação à área
terminal é possível sua expansão entre os hangares no seu entorno. O 
pátio de aeronaves também apresenta possibilidade de ampliação devido 
a área livre existente no seu entorno. Em relação à área patrimonial não 
existe possibilidade de expansão tendo em vista a localização do 
aeródromo dentro da malha urbana do município.  

Em função da falta do Plano de Zona de Proteção do aeródromo, 
as análises de expansão foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na
taxiway e no pátio de aeronaves;

• Avaliação e adequação da biruta e sua sinalização, de acordo com
requisitos do RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a);

• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de
veículos; e

• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo.
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Cascavel 

1.10. Aeroporto de Cascavel 

Características Gerais do Aeroporto: 

Cascavel é um município situado ao norte do estado do Paraná e é 
servido pela Rodovia Estadual PR-486 e pelas rodovias federais BR-163, 
BR-277 e BR-369. O aeroporto da cidade, Coronel Adalberto Mendes da 
Silva, está localizado na Av. Itelo Webber, no bairro Santos Dumont, saída 
para Foz do Iguaçu. Ambas as vias de acesso à cidade e ao aeroporto são 
pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Cascavel pertence à Mesorregião Oeste do Estado 
e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) 
que engloba 53 municípios, sendo Cascavel e Toledo os principais núcleos 
urbanos. De acordo com o IBGE (2010), a área apresenta uma população 
total de 1.001.800 habitantes, a qual está integralmente situada no 
Paraná, com uma taxa de crescimento anual observada, nos últimos dez 
anos de 0,7% ao ano.  

Com um PIB avaliado em R$ 17,9 bilhões no ano de 2010 e um PIB 
per capita de R$ 17,9 mil, a região desenvolve atividades econômicas 
essenciais, como o agronegócio, seu principal setor econômico. 

Através dessas atividades econômicas, em 2011, a área atingiu um 
número de 252,7 mil pessoas ocupadas em relações formais de emprego, 
das quais 43,1 mil possuem nível superior e 45,8 mil estavam empregadas 
no setor público. Os setores produtivos que mais movimentam essa 
economia são: a indústria de transformação (principalmente produtos 

alimentícios, vestuário e mobiliário), o comércio-reparação de veículos, a 
administração pública e a indústria de construção.  

Além disso, a cidade é classificada como capital regional, sendo 
polarizada diretamente por Curitiba e polarizando algumas cidades como 
Toledo e São Miguel do Iguaçu.  

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Cascavel está localizado em terreno de 
propriedade da União e é administrado pela Companhia de Engenharia de 
Transporte e Trânsito (Cettrans) – a antiga Companhia Cascavelense de 
Transporte e Tráfego (CCTT). 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem clearway ou stopway demarcadas) recém- ampliada e restaurada e, 
portanto, em bom estado de conservação, além de pátio de aeronaves 
em estado regular. A infraestrura do aeroporto conta ainda com duas 
pistas de taxiway de saída e ligação ao pátio, uma pista de acesso à Seção 
Contra Incêndio e uma de acesso aos hangares. A pista de ligação na saída 
do pátio e o acesso à Seção Contra Incêndio encontram-se em estado de 
conservação regular, apresentam fissuras e pontos de acúmulo de água. A 
de acesso aos hangares e acesso à entrada na ligação com o pátio 
encontram-se em bom estado de conservação. O Terminal de Passageiros 
encontra-se em bom estado, possuindo apenas um nível térreo e sem 
ponte de embarque. Além disso, o aeroporto apresenta estacionamento 
de veículos bem conservado e composto por 170 vagas, porém nenhuma 
delas é coberta. O sítio contém Parque de Abastecimento de Aeronaves 
(PAA) e conta ainda com oito hangares que servem à aviação geral de 
estadia às aeronaves sediadas.  
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Característica de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna e 
noturna e por instrumento. O aeroporto opera com voos da aviação 
regional e da aviação doméstica, e raramente da aviação internacional. 
Sua maior frequência é a operação de voos de emergências médicas, 
aviação político-empresarial e táxis aéreos. O aeródromo raramente 
opera a aviação agrícola, e já operou como aeroclube, clube de 
paraquedismo e aerofotogrametria. Há 35 aeronaves sediadas no 
aeródromo e o movimento total no ano de 2013 foi de 8.132 pousos e 
decolagens de aeronaves e de 163.384 passageiros, entre embarque e 
desembarque. As empresas que operam atualmente no aeroporto são 
Trip Linhas Aéreas e Azul Linhas Aéreas.  

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado a 8 km sudoeste do centro da cidade de 
Cascavel e posiciona-se ao lado da malha urbana. O vetor de crescimento 
da malha urbana dá-se no sentido oeste do município. A área onde o sítio 
aeroportuário está inserido é de uso rural e urbano. Apesar de existirem 
algumas habitações residenciais próximas à cabeceira 15, do outro lado 
da BR-277, não se detectam conflitos de relacionamento urbano de 
tráfego, ruído, risco de sinistro, devido ao fato de a BR-277 ser um 
limitador físico para a expansão urbana no sentido do aeródromo. A 
vegetação no entorno do aeroporto é constituída de lavouras. Não há 
nenhum registro de incêndio no entorno do aeroporto, a área entre a 
pista de pouso e decolagem e a cerca operacional é em terra, logo, em 
caso de Incêndios, isso permitiria que o fogo não se alastrasse para o 
aeroporto.  

Possibilidades de expansão: 

A pista possui algumas restrições quanto à sua expansão 
longitudinal devido à existência da faixa de domínio da Rodovia BR-277, 
ao longo da cabeceira 15. Em relação à cabeceira 33, não existe nenhum 
impedimento, desde que haja a desapropriação da área de plantação. 
Com relação à área do terminal e do pátio, ambos possuem amplas 
possiblidade de expansão longitudinal, dentro da própria área do 
aeródromo, sem necessidade de desapropriação. Em relação à área 
patrimonial, há possibilidade de expansão longitudinal a partir da 
cabeceira 33, com a devida desapropriação da área de plantação já citada. 
O Plano Básico de Zona de Proteção de Aeródromo (PBZPA) e o Plano de 
Zoneamento de Ruído (PZR) foram analisados e verificou-se, através da 
superfície de aproximação e das curvas de ruído, que não existe nenhuma 
restrição relativa às implantações que possam afetar a segurança e 
regularidade das operações aéreas. Não foram fornecidos os planos de 
Plano de Zona de Proteção de Auxílios à Navegação Aérea (PZPANA) e o 
Plano Básico de Gerenciamento de Risco Aviário (PBGRA) do aeroporto, 
mas a partir dos dados obtidos em campo foi verificada a inexistência de 
obstáculos que afetam as operações dos auxílios à navegação. Como o 
aterro sanitário de Cascavel está fora da zona de influência do 
aeródromo, não existe alto potencial de atração de aves e, portanto, não 
haverá interferência na ampliação. 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Construção do novo TPS reposicionado;
• Adequação das larguras da faixa de pista segundo RBAC nº 154;
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• Demolição do pátio de aeronaves, do TPS e do estacionamento de
veículos e demais construções existentes que necessitem de
reposicionamento, a fim de respeitar a faixa de pista para IFR não-
precisão;

• Construção de um novo pátio de aeronaves, com 5.000 m² em
pavimento flexível, destinado à aviação geral, com PCN 38/F/A/X/T,
de forma a atender a demanda futura;

• Construção de um novo pátio de aeronaves, com 14.080 m² em
pavimento rígido destinado à aviação regular, com PCN 40/R/A/X/T;

• Construção de um novo SESCINC, com 470 m²;
• Construção de uma nova pista de táxi, com PCN 38/F/A/X/T, e

dimensões totais de 25 x 870 m;
• Ampliação do comprimento da pista de táxi existente para 170 m, e

alteração da largura para 25 m, conforme RBAC 154;
• Aquisição de um carro de resgate e salvamento;
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida;
• Remoção da cerca patrimonial existente e instalação de novo

cercamento;
• Instalação de um sistema VOR/DME;
• Instalação de EPTA A e C;
• Construção de uma nova via de acesso ao SCI; e
• Manutenção das demais instalações.

2ª Fase de Implantação (2019/2024) 
• Ampliação do TPS para 2.340 m²;
• Ampliação do estacionamento de veículos para 7.560 m²;

• Instalação de um sistema de PAPI;
• Manutenção das demais instalações; e
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida.

3ª Fase de Implantação (2024/2034) 
• Ampliação do estacionamento de veículos para 10.125 m², com 375

vagas;
• Expansão do comprimento pátio de aeronaves em pavimento rígido

em 40 metros, passando a ter dimensões de 200 x 88 m.
• Mudança da aeronave crítica para B737, com 80% do peso máximo de

decolagem;
• Expansão da pista de pouso e decolagem em 60 m, totalizando 1.840

m;
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida; e
• Manutenção das demais instalações.
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1.11. Aeroporto de Castro 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Castro faz parte da região Leste do Paraná e é 
servido pelas rodovias estaduais PR-151 e PR-340. O aeroporto da cidade, 
denominado Major Neudo S. Pereira, localiza-se na Rodovia PR-340, 
estrada Castro-Castrolanda. Todas as rodovias de acesso à cidade são 
pavimentadas. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Castro pertence à mesorregião Centro Oriental do 
Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 19 municípios, dentre eles está Ponta Grossa, uma 
importante cidade do estado. Dentro da área de influência situam-se 
ainda os aeroportos de Ponta Grossa, Telêmaco Borba e Arapoti. De 
acordo com o IBGE (2010), a população total na área de captação é de 
818,5 mil habitantes, onde a grande maioria está situada no Paraná e 
possui uma taxa de crescimento anual de 1,2% ao ano, observada entre 
2000 e 2011. 

Em termos econômicos as atividades da região da área de 
influência geraram um PIB de R$ 13,9 bilhões e um PIB per capita de R$ 
17,0 mil/habitante em 2010.  

Em 2011, através das atividades econômicas desempenhadas a 
região alcançou um número de 189,9 mil pessoas ocupadas em trabalhos 
formais, das quais 27,4 mil possuem nível superior. Os setores produtivos 
que mais empregaram trabalhadores e, portanto, movimentaram a 

economia, são a indústria de transformação – com a fabricação de 
produtos alimentícios, de madeira e de minerais não metálicos –, o 
comércio e reparação de veículos e a administração pública. 

Por fim, a cidade de Castro é polarizada por Ponta Grossa. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Castro está localizado em terreno de propriedade 
do estado. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway, ou Clearway), pátio de aeronaves e duas pistas de táxi – 
uma de ligação e outra de acesso aos hangares – todos em bom estado de 
conservação. O  aeroporto não possui terminal de passageiros, porém 
conta com uma construção ao lado do pátio de aeronaves que é utilizada 
como sala de espera. O sítio conta também com um estacionamento de 
veículos com 52 vagas e um hangar, ambos em bom estado de 
conservação. Não há Parque de Abastecimento de Combustível (PAA) e 
existe apenas a biruta como instrumento de auxílio à navegação. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto sedia duas aeronaves e opera com voos da aviação geral sendo 
frequente a aviação político-empresarial, recreativa e agrícola. O 
movimento total, no ano de 2012, foi de 335 pousos e decolagens de 
aeronaves e 411 de passageiros, entre embarque e desembarque.  
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Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se ao sudeste da cidade, a 7 km da área central 
de Castro. O principal vetor de crescimento dá-se no sentido Centro-Sul 
do município, distante da direção do aeródromo, e, portanto não se 
detectam conflitos de relacionamento urbano. A área onde o sitio 
aeroportuário está inserido é de uso rural e urbano, a vegetação no 
entorno é formada por pasto, lavouras de milho e soja e não há área de 
preservação ambiental nas proximidades.  

Possibilidades de expansão: 

As possibilidades de expansão longitudinal da pista ao longo do 
prolongamento da cabeceira 05 são pouco restritas, devido a existência 
de uma estrada vicinal de fácil alteração de traçado. Já na cabeceira 23 as 
possibilidades de ampliação tornam-se mais restritas devido a existência 
de uma estrada vicinal, de uma rodovia estadual PR-340 e também de um 
declive a aproximadamente 130 metros do final da pista. Em relação ao 
pátio de aeronaves, são amplas as possibilidades de expansão tendo em 
vista a existência de área livre no entorno. Já a ampliação da área 
patrimonial é possível mediante desapropriação, sendo que na cabeceira 
23 a ampliação só é possível na lateral esquerda, pois na lateral direita 
localiza-se a rodovia PR-340 e uma cooperativa de beneficiamento de 
sementes. Para analisar as possibilidades de ampliações, foi verificado a 
Zona de Proteção do Aeródromo. Verificou-se assim, a existência de 
objetos violando as superfícies do Plano Básico de Zona de Proteção do 
Aeródromo. No que diz respeito ao PZPANA não foram identificadas 
elementos no terreno que possam interferir na operação dos 
equipamentos de auxílio a navegação aérea. Quanto à atividade atrativa 

de pássaros, existem culturas agrícolas a aproximadamente 100 metros 
do sítio aeroportuário. Por fim, não foi fornecido o PZR. 

Recomendações: 

• Caso o tanque de combustível existente volte a ser utilizado será 
necessário adequar a instalação aos requisitos da NBR 9719 (ABNT, 
1997); e 

• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo. 
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1.12. Aeroporto de Centenário do Sul 

Características Gerais do Aeroporto: 

Centenário do Sul é um município situado na região norte central 
do Paraná e é servido pelas rodovias estaduais PR-340, PR-450 e PR-534, 
todas pavimentadas. O aeroporto da cidade, denominado Major 
Ariovaldo Vilela, está localizado na Rua Wanderlei Antunes de Morais, 
S/N, e encontra-se interditado.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência 

O município de Centenário do Sul pertence à mesorregião Norte 
Central e seu aeroporto possui uma área de influência que envolve 78 
municípios segundo sua isócrona de 90 minutos, incluindo municípios de 
São Paulo, como Presidente Prudente, e importantes cidades paranaenses 
como Londrina, Maringá e Apucarana. 

De acordo com o IBGE (2010), a área apresenta uma população 
total de 2.254,1 mil habitantes, dos quais 79% estão situados no Paraná. A 
área apresenta uma taxa de crescimento anual observada no período de 
2000 a 2011 de 1,2% ao ano. 

Com um PIB avaliado em R$ 41,3 bilhões no ano de 2010 e um PIB 
per capita de R$ 18,3 mil, a região desenvolve atividades econômicas 
essenciais. Através destas atividades, em 2011, a área atingiu um total de 
643 mil pessoas ocupadas em relações formais de emprego, das quais 114 
mil possuíam nível superior e 122,4 mil estavam empregadas no setor 
público. Os setores produtivos que mais movimentaram a economia 
foram a indústria de transformação (principalmente produtos 

alimentícios, vestuário e mobiliário), o comércio-reparação de veículos, a 
administração pública e atividades administrativas complementares.  

Além disso, a cidade é polarizada por Londrina e Maringá. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Centenário do Sul está localizado em 
terreno do município e não foi informado quem é responsável pela sua 
administração. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas) e pátio de aeronaves, ambos 
revestidos em grama e em estado regular de conservação. Há também um 
estacionamento de veículos em estado ruim de conservação com 
capacidade para 10 vagas e um hangar de propriedade da Prefeitura 
Municipal. Os auxílios à navegação do aeroporto contam apenas com 
biruta. 

Características de operação: 

Quando em funcionamento, a operação permitida no aeroporto 
era do tipo visual diurna. O aeroporto já operou voos de caráter político-
empresarial, recreativos, de táxis-aéreos e voos agrícolas. 

O último registo de movimentação no aeroporto é referente ao 
ano de 2011, quando 842 pousos ou decolagens foram realizados. Neste 
ano não existem registros de movimentação de passageiros. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto de Centenário do Sul localiza-se a sudoeste da do 
município, a aproximadamente 2 km do centro urbano. O vetor de 
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expansão da cidade aponta na direção sul, o que poderá representar 
conflitos de relacionamento urbano de tráfego, ruído e risco de sinistro 
caso o aeroporto retome o seu funcionamento. 

 A área em que o aeródromo está inserido é de uso urbano e a 
vegetação no entorno consiste em campos e pasto na lateral esquerda da 
cabeceira 09 e plantação de eucaliptos na lateral esquerda da cabeceira 
27. 

Possibilidades de expansão: 

Por estar inserido em área urbana, o aeroporto apresenta alguns 
obstáculos à expansão. Em relação à expansão longitudinal da pista, o 
prolongamento no sentido da cabeceira 09 é restrito devido à existência 
de uma estrada não pavimentada nos limites do aeroporto. No sentido da 
cabeceira 27, a possibilidade de expansão é nula devido à existência da 
rodovia PR-450. Em relação à expansão transversal da pista, a ampliação 
no sentido da lateral esquerda da cabeceira 09 é pouco restrito devido à 
existência de uma estrada não pavimentada, casas e vegetação esparsas. 
No sentido da lateral direita da cabeceira 09, a possibilidade de expansão 
transversal é nula devido à PR-450. O pátio de aeronaves pode ser 
expandido dentro do perímetro atual do aeroporto. Por fim, a ampliação 
da área patrimonial segue os mesmos requisitos de expansão da pista de 
pouso e decolagem. 

Devido à ausência do Plano Básico de Zona de Proteção, as 
possibilidades de ampliações citadas foram realizadas com base nas 
informações levantadas em campo. 

 

Recomendações: 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão 
conforme exigido pela ICAO (2013); 

• Implantação de pequena área destinada ao TPS; 
• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de 

veículos ou demarcação de vagas no espaço atualmente ocupado 
pelos veículos a fim de caracterizá-lo como tal; 

• Adequação da biruta e sua sinalização, de acordo com os requisitos do 
RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); e 

• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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pousos e decolagens de aeronaves e 429 passageiros, entre embarque e 
desembarque.  

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado a aproximadamente 7 km à sudoeste do 
centro da cidade de Cianorte e posiciona-se ao lado da malha urbana e 
por isso pode se detectar alguns conflitos de relacionamento urbano de 
tráfego, ruído ou risco de sinistro. A área onde o sítio aeroportuário está 
inserido é de uso rural e urbano e a vegetação no entorno é constituída 
de campos, gramado e plantações de eucalipto.   

Possibilidades de expansão: 

A pista possui algumas restrições quanto à sua expansão 
longitudinal devido à existência da Avenida Santos Dumont ao longo da 
cabeceira 04. Existe possibilidade de ampliação no prolongamento de 
ambas as cabeceiras, desde que seja observado o limite das interferências 
com o Plano de Zoneamento do Aeroporto. Com relação à área terminal e 
ao pátio, ambos possuem possiblidade de ampliação, dentro da própria 
área do aeródromo, sendo limitados apenas pelos hangares construídos 
no entorno. Tendo em vista a expansão da malha urbana na direção do 
aeródromo observa-se restrição à expansão da área patrimonial.  
Observa-se ainda a presença de vegetação nativa nas duas laterais da 
pista de pouso e decolagem, além de construções próximas à área 
patrimonial. 

Verificando-se a Zona de Proteção do Aeródromo observou-se 
que apesar de existir árvores, casas e uma escola no prolongamento da 
cabeceira 22, nenhum deles interfere nas superfícies de proteção do 

aeroporto. Não foi fornecido o PZPANA, mas todos os auxílios a 
navegação existentes – rádio farol, biruta e balizamento noturno – estão 
em boas condições de uso. O aeródromo não possui PBGRA, mas foi 
verificado que não existem atividades atrativas de pássaros no entorno. 
Não foi fornecido o PZR desse aeródromo.  

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Avaliação e adequação da biruta e sua sinalização, de acordo com os 
requisitos do RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); 

• Adequação do PAA existente aos requisitos de segurança exigidos pela 
NBR 9719 (ABNT, 1997); e 

• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo. 
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1.14. Aeroporto de Cornélio Procópio 

Características gerais do aeroporto: 

O município de Cornélio Procópio faz parte da região norte 
pioneiro do Paraná e é servido pela Rodovia Estadual PR-160 e pela 
Rodovia Federal BR-369, ambas pavimentadas. O aeroporto do município, 
denominado Aeroporto Francisco Lacerda Júnior, está localizado no Km 
88 da Rodovia BR-369.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Cornélio Procópio pertence à Mesorregião Norte Pioneiro do 
Estado do Paraná e, de acordo com sua isócrona de 90 minutos, seu 
aeroporto possui uma área de captação que engloba 65 municípios, 
incluindo importantes núcleos urbanos como Londrina. 

Segundo dados do IBGE (2010), a população total na área de 
captação é de 1.877.500 habitantes, dos quais aproximadamente 80% 
estão situados no Paraná. A área possui uma taxa de crescimento anual 
de 0,8% ao ano, de acordo com observações realizadas entre 2000 e 
2011. 

Em termos econômicos, as atividades desempenhadas na região 
geraram um PIB de R$ 31,8 bilhões e um PIB per capita de R$ 17 mil por 
habitante, no ano de 2010. 

Essas atividades econômicas foram responsáveis por empregar 
490,9 mil trabalhadores em empregos formais, dos quais 88,1 mil 
possuíam nível superior e 91,6 mil estavam empregados no setor público. 
Os setores produtivos que mais empregaram trabalhadores e, portanto, 

movimentaram a economia foram: a indústria de transformação com a 
fabricação de produtos alimentícios, vestuário, acessórios e fabricação de 
móveis; o comércio e reparação de veículos; a administração pública e a 
agropecuária. 

Por fim, a cidade é polarizada por Telêmaco Borba e Siqueira 
Campos.  

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Cornélio Procópio está localizado em terreno de 
propriedade do município e a Prefeitura Municipal é responsável pela sua 
administração. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem stopway e sem clearway) em estado de conservação regular, 
apresentando vegetação nas emendas do pavimento (com maior 
incidência nas cabeceiras), pedras soltas, rachaduras em fase inicial e 
desagregação do asfalto também em fase inicial; pátio de aeronaves em 
estado de conservação ruim, com vegetação nas emendas do pavimento, 
pedras soltas e rachaduras em fase inicial; pista de táxi de ligação em 
estado de conservação ruim, uma vez que há, na interseção com a pista, 
vegetação nas fissuras, desagregação do asfalto em fase intermediária e 
pedras soltas; pista de táxi de acesso aos hangares, que apresenta 
desagregação do asfalto e inexistência do material em alguns pontos, com 
muita vegetação nas emendas do asfalto e pedras soltas. 

O aeroporto conta também com um terminal de passageiros de 
apenas um pavimento e em estado de conservação regular, um 
estacionamento de veículos em bom estado de conservação e oito 
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hangares fora da propriedade do aeroporto. Os auxílios à navegação do 
aeroporto contam apenas com a biruta. 

Característica de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto opera com voos da aviação regional, sendo os mais frequentes 
voos de aeroclube, emergências médicas, político-empresariais, voos 
recreativos, taxis-aéreos e voos agrícolas. Também são raramente 
operados voos de aerofotogrametria. 

A movimentação total do aeródromo no ano de 2012 foi de 147 
pousos e decolagens, responsáveis por embarcar e desembarcar 199 
passageiros. 

 Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se a aproximadamente 7,3 km do centro 
urbano, a nordeste do município, coincidindo com o sentido do vetor de 
expansão da malha urbana. Futuramente, isto poderá gerar conflitos de 
relacionamento urbano tais como tráfego, ruído e risco de sinistro. 

A área onde o sitio aeroportuário está inserida é de uso rural e a 
vegetação em todo o seu entorno consiste em lavouras. 

Possibilidades de expansão: 

Existem alguns elementos que impedem a expansão do 
aeroporto. A possibilidade de expansão transversal da pista no sentido da 
lateral direita da cabeceira 06 é nula devido a existência da BR-369. No 
sentido oposto, para a lateral esquerda da cabeceira 06, a Rodovia 
Municipal Michel Féres Haodad torna pouco restrita as possibilidades de 

expansão neste sentido. Para a ampliação longitudinal da pista, a 
expansão no sentido da cabeceira 06 é pouco restrito também pela 
existência da Rodovia Municipal Michel Féres Haodad que dá acesso ao 
aeroporto. Já no sentido da cabeceira 24, a expansão da pista é restrita 
devido à existência de uma fábrica próxima à cabeceira. O pátio de 
aeronaves e o terminal de passageiros possuem área livre para expansão 
dentro do perímetro atual do aeroporto. Por sua vez, a possibilidade de 
expansão da área patrimonial é ampla na lateral direita da cabeceira 24 e 
no seu sentido longitudinal. No sentido da lateral esquerda da cabeceira 
24 sua possibilidade de expansão é nula devido à existência da BR-369 e, 
no sentido longitudinal da cabeceira 06, também há a limitação da 
Rodovia Municipal Michel Féres Haodad. 

Devido à ausência do Plano Básico de Zona de Proteção, as 
possibilidades de ampliações citadas foram realizadas com base nas 
informações levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Demarcação das vagas do estacionamento; 
• Avaliação e adequação da cerca patrimonial existente de modo a 

evitar transposição, conforme o padrão exigido pela ICAO (2013); e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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1.15. Aeroporto de Francisco Beltrão 

Características Gerais do Aeroporto: 

Francisco Beltrão é um município localizado ao Sul do estado do 
Paraná e é servido pela rodovia estadual PR–180, PR-483 e PR-566. O 
aeroporto da cidade, denominado Dr. Paulo Abdala, está localizado na 
Rua Abdul Sebastião Pholmann, S/N. Ambas as vias de acesso à cidade e 
ao aeroporto são pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Francisco Beltrão pertence à mesorregião 
Sudoeste do estado e seu aeroporto possui uma área de influência 
(isócrona de 90 minutos) que engloba 58 municípios, sendo Realeza e 
Pato Branco importantes núcleos urbanos inseridos nessa área. De acordo 
com o IBGE (2010) a área apresenta uma população total de 662,5 mil 
habitantes, onde a maior parte está situada no Paraná e apresenta uma 
taxa de crescimento anual de 0,4% ao ano, observada no período de 2000 
a 2011.  

Devido às suas atividades econômicas, a região alcançou um PIB 
avaliado em R$ 11,2 bilhões no ano de 2010 e um PIB per capita de R$ 
17,0 mil, 

Além disso, em 2011, a área atingiu um número de 139,7 mil 
pessoas ocupadas em relações formais de emprego, das quais 23,3 mil 
possuem nível superior e 26,2 mil estavam empregadas no setor público. 
Os setores produtivos que mais movimentaram essa economia foram a 
indústria de transformação (principalmente produtos alimentícios, 

vestuário e mobiliário), o comércio-reparação de veículos e a 
administração pública. 

Observa-se ainda que a cidade de Francisco Beltrão é polarizada 
por Pato Branco. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Francisco Beltrão está situado em terreno 
do Município e é administrado pela Prefeitura Municipal.  

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas), pátio de aeronaves e duas pistas 
de táxi – uma de ligação e outra de aceso aos hangares – todos em estado 
regular de conservação. Possui também um terminal de passageiros em 
bom estado de conservação com um nível, sem ponte de embarque e 
com segurança interna, além de um estacionamento de veículos também 
em bom estado de conservação com 17 vagas sendo nenhuma coberta. 
Além disso, o aeroporto conta com quatro hangares, sendo três do 
Aeroclube do município e um pertencente à empresa Transportes 
Malacame. O sítio contém Parque de abastecimento de aeronaves, seção 
contra incêndio e também auxílio visuais como balizamento noturno, farol 
rotativo e biruta. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna e 
noturna. O aeroporto opera com voos da aviação geral sendo frequente a 
aviação de aeroclube, emergências médicas, político empresarial e táxis-
aéreos. O aeródromo opera também raramente voos de clube de 
paraquedismo e aerofotogrametria. Há 07 aeronaves sediadas no 
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aeródromo (seis monomotores e um helicóptero) e o movimento total, no 
ano de 2012, foi de 1.395 pousos e decolagens de aeronaves dentre os 
quais 2.020 passageiros embarcaram ou desembarcaram.  

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está localizado a aproximadamente 4 km ao norte do 
centro do município e está cercado pela malha urbana. O vetor de 
crescimento da malha urbana dá-se no sentido Norte do município, em 
direção ao aeroporto e, portanto, podem se detectar alguns conflitos de 
relacionamento urbano de tráfego, ruído e risco de sinistro. A área onde o 
sítio aeroportuário está inserido é de uso rural e urbano e a vegetação no 
entorno do aeroporto é constituída por pasto e árvores nativas. 

Possibilidades de expansão: 

 Observa-se que as possibilidades de expansão da pista de pouso e 
decolagem do aeródromo são muito restritas, tendo em vista a existência 
de uma estrada pavimentada na direção da cabeceira 07, além de declives 
seguidos de vegetação nativa e de loteamentos urbanos. Já no 
prolongamento da cabeceira 25, apesar da existência de área urbana é 
possível haver expansão da pista desde que sejam realizados serviços de 
terraplanagem e sejam respeitados os limites definidos pelo Plano de 
Zona de Proteção. Com relação à área terminal e ao pátio, ambos 
possuem possiblidade de expansão, dentro da própria área do aeródromo 
e são limitados somente pela estrada de acesso ao aeroporto. 

Em relação à área patrimonial, as possibilidades de expansão são 
muito restritas devido à vegetação e a existência de declives acentuados 
na direção das duas laterais da pista. 

Existem matadouros a aproximadamente 3 km do aeroporto e por 
estarem na direção da cabeceira 25, podem ser atividades atrativas de 
pássaros. Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as análises de 
possibilidades de ampliação foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e 
decolagem, da taxiway de acesso à pista e do pátio de aeronaves; 

• Manutenção do balizamento noturno com substituição de luminárias 
e lâmpadas; e 

• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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1.16. Aeroporto de Goioerê 

Características gerais do aeroporto: 

O município de Goioerê faz parte da região oeste do estado do 
Paraná. Sua conexão com outros municípios é feita pela rodovia federal 
BR-272 e pelas rodovias estaduais PR-180, PR-317 e PR-472, todas 
pavimentadas. O aeroporto da cidade está localizado na rodovia PR-180 e 
encontra-se interditado. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Goioerê pertence à mesorregião Centro Ocidental do Paraná e 
seu aeroporto exerce influencia sobre 51 municípios segundo a isócrona 
de 90 minutos. De acordo com o IBGE (2010), a área engloba 863,5 mil 
habitantes, todos situados no estado do Paraná, sendo que a taxa de 
crescimento anual desta população, observada entre os anos de 2000 e 
2011, é de 0,5% ao ano. 

Em 2010, a área de influência gerou um PIB de R$ 15 bilhões e um 
PIB per capita de R$ 17,3 mil/habitante. 

As atividades econômicas desempenhadas na área foram 
responsáveis por ocupar 211,6 mil pessoas em trabalhos formais, dos 
quais 31,7 mil possuíam nível superior e 34,4 mil estavam empregadas no 
setor público. Os setores produtivos que mais empregam trabalhadores e, 
portanto, movimentam a economia são: a indústria de transformação 
com a fabricação de produtos alimentícios, confecção e vestuário e 
fabricação de móveis, o comércio e reparação de veículos, a 
administração pública e a agropecuária. 

Por fim, o município é polarizado por Telêmaco Borba e Siqueira 
Campos. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Goioerê está localizado em terreno particular, 
tendo como proprietário o Sr. Francisco Scarpari. Não foi informado o 
responsável pela administração do aeródromo. 

A infraestrutura do aeroporto é composta por pista de pouso e 
decolagem (sem Stopway e Clearway), pátio de aeronaves e pista de táxi 
de ligação, todos em bom estado de conservação. O aeroporto conta 
também com dois hangares e um Parque de Abastecimento de 
Combustível (PAA) de uso exclusivo da Oeste Aviação Agrícola. Os auxílios 
à navegação do aeroporto contam apenas com a biruta. 

Características de operação: 

Quando em funcionamento, a operação permitida no aeródromo 
era do tipo visual diurna e operavam-se voos da aviação geral, sendo os 
mais frequentes os voos político-empresariais e voos agrícolas. 

O aeroporto sedia duas aeronaves e sua movimentação total no 
ano de 2012 foi de 16 pousos e decolagens, responsáveis pelo embarque 
ou desembarque de 24 passageiros. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se ao sul do município, em área rural a 
aproximadamente 11 km da área central de Goioerê. O vetor de expansão 
da cidade aponta no sentido sul e norte, o que futuramente pode gerar 
conflitos de relacionamento urbano. 
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A vegetação no entorno do aeroporto é constituída por lavoura 
em todo o entorno e plantação de eucaliptos e outras árvores ao longo da 
rodovia. 

Possibilidades de expansão:  

 A expansão longitudinal da pista é limitada apenas no sentido da 
cabeceira 23 pela existência da estrada de acesso ao aeroporto, que 
necessitaria de alteração de traçado para que permitisse a expansão do 
sítio. No sentido da cabeceira 05 as possibilidades de expansão 
longitudinais são amplas, uma vez que só existem lavouras. A expansão 
transversal da pista é nula no sentido da lateral esquerda da cabeceira 05, 
devido à existência da PR-317. Já no sentido oposto, a ampliação é pouco 
restrita devido à existência de uma estrada vicinal e de casas esparsas, 
onde desapropriações seriam necessárias. O pátio de aeronaves pode ser 
ampliado no perímetro já existente do aeroporto. Por fim, a ampliação da 
área patrimonial segue os mesmos requisitos necessários à expansão da 
pista de pouso e decolagem. 

 Devido à ausência do Plano Básico de Zona de Proteção, as 
possibilidades de ampliações citadas foram realizadas com base nas 
informações levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento na área destinada ao 
abastecimento de defensivos agrícolas; 

• Adequação da cerca patrimonial existente conforme padrão exigido 
pela ICAO (2013); 

• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de 
veículos ou demarcação de vagas no espaço atualmente ocupado 
pelos veículos a fim de caracterizá-lo como tal; 

• Avaliação e adequação da área destinada ao armazenamento e 
abastecimento de defensivos agrícolas a fim de assegurar o 
cumprimento da normativa vigente relativa à segurança à operação 
agrícola e prevenção à contaminação ambiental, conforme 
orientações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(BRASIL, 2008), Ministério do Meio Ambiente e demais órgãos 
responsáveis; 

• Adequação do PAA existente (particular) aos requisitos de segurança 
exigidos pela NBR 9719 (ABNT, 1997); 

• Avaliação e adequação da biruta e sua sinalização aos requisitos do 
RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); 

• Avaliação da área destinada ao abastecimento e armazenamento de 
defensivos agrícolas quanto à necessidade de adequação aos 
requisitos de segurança; e 

• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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1.17. Aeroporto de Guaíra 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Guaíra faz parte da região Oeste do Paraná e é 
servido pelas rodovias federais BR-163 e BR-272. O aeroporto da cidade 
localiza-se na Rodovia BR-272, km 257. Todas as rodovias de acesso à 
cidade são pavimentadas.  

O aeroporto encontra-se interditado, sendo que as informações 
deste diagnóstico se referem à infraestrutura e operação do aeródromo 
quando em funcionamento.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Guaíra pertence à mesorregião Oeste do Paraná e 
seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) que 
engloba 27 municípios, incluindo Toledo e algumas localidades do Mato 
Grosso do Sul. Dentro da área de influência situam-se ainda outros quatro 
aeródromos do estado - Palotina, Marechal Cândido Rondon, Toledo e 
Umuarama. De acordo com o IBGE (2010), a população total na área de 
captação é de 604,8 mil habitantes, grande parte dela está situada no 
Paraná e possui uma taxa de crescimento anual, observada entre os anos 
de 2000 a 2011, de 1,1% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da área de influência 
geraram um PIB de R$ 10,3 bilhões e um PIB per capita de R$ 17,1 
mil/habitante em 2010.  

Através das atividades econômicas a região alcançou um número 
de 149,8 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais em 2011, das quais 

23,4 mil possuem nível superior. Os setores produtivos que mais 
empregaram trabalhadores, e, portanto, movimentaram a economia, 
foram a indústria de transformação (com a fabricação de produtos 
alimentícios, confecção de vestuário e fabricação de produtos 
farmacêuticos), o comércio e reparação de veículos, a administração 
pública e a agricultura. 

Por fim, a cidade é polarizada por Toledo e Cascavel. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Guaíra está localizado em terreno de propriedade 
do município e é administrado pela Prefeitura Municipal da cidade.  

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway, ou Clearway), pátio de aeronaves e uma pista de táxi de 
ligação sendo que todos possuem estado regular de conservação. O 
aeroporto também possui terminal de passageiros em estado regular de 
conservação com um nível, sem ponte de embarque e com segurança 
interna (guarda no período da manhã), além de três hangares utilizados 
para guarda de aeronaves. O sítio contém Parque de Abastecimento de 
Combustível (PAA) e equipamentos de proteção ao voo como luzes de 
balizamento, farol rotativo e biruta. 

Características de operação: 

Quando em operação, o aeródromo operava sob regras de voo 
visual diurno e operava frequentemente voos da aviação geral para 
aerofotogrametria, político empresarial e táxis aéreos. Além disso, o 
aeroporto também operava raramente para clube de paraquedismo, 
aviação meteorológica, agrícola e emergências médicas. O movimento 
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1.18. Aeroporto de Guarapuava 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Guarapuava situa-se na região Sul do Paraná e é 
servido pelas rodovias federais pavimentadas BR-277, a qual liga o 
município à capital Curitiba e à Cascavel, e BR-373, a qual liga à cidade a 
Ponta Grossa. O aeroporto da cidade, Tancredo Thomaz de Faria, localiza-
se na BR-277, km 349 no Jardim Aeroporto. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município pertence à mesorregião Centro-Sul do Paraná e seu 
aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) que 
engloba 19 municípios, dentre os quais há cidades de Santa Catarina. De 
acordo com o IBGE – 2010, a população total na área de captação é de 
499,7 mil habitantes, a qual está inteiramente situada no Paraná, com 
uma taxa de crescimento anual, observada no período entre os anos de 
2000 a 2011, de 0,4% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da área de influência d 
geraram um PIB de R$ 6,4 bilhões e um PIB per capita de R$ 12,8 
mil/habitante em 2010.  

Através das atividades econômicas, a região alcançou um número 
de 83,4 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 13,1 mil 
possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores, e, portanto, movimentam a economia, são o comércio e 
reparação de veículos, indústria de transformação (setor madeireiro) e a 
administração pública. 

Por fim, a cidade é polarizada por Curitiba e polariza Laranjeiras 
do Sul. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Guarapuava está localizado em terreno de 
propriedade do Município e é também administrado por este. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
em estado de conservação regular com pintura desgastada (sem Stopway 
e sem Clearway) e pátio de aeronaves com o mesmo estado de 
conservação por apresentar fissuras e início de perda de materiais. O sítio 
possui ainda duas pistas de táxi em mau estado de conservação por 
apresentarem fissuras, vegetação incrustada e início de perda de 
material. Já o terminal de passageiros possui apenas com um nível térreo 
(com sala de embarque, mas sem ponte de embarque) e o 
estacionamento de veículos dispõe de aproximadamente 38 vagas. As 
duas áreas apresentam bom estado de conservação. O sítio contém 
Parque de Abastecimento de Combustível (PAA) com sistema de combate 
a incêndio de acordo com as normas vigentes e conta com quatro 
hangares. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual Diurna e 
Noturna e por instrumento. O aeroporto opera na aviação geral com 
destaque para os voos - aerofotogrametria, emergências médicas, 
político-empresarial, recreativa e agrícola e já operou voos de aeroclube. 
Há sete aeronaves sediadas no aeródromo e o movimento total, no ano 
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de 2012, foi de 1.858 pousos e decolagens de aeronaves e 2.170 de 
passageiros, entre embarque e desembarque. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se no oeste da cidade e posiciona-se 
radialmente a malha urbana. A área na qual o sítio está situado é de uso 
rural e urbano. O principal vetor de crescimento dá-se no sentido Norte 
do município, não sendo direcionado para a área do aeroporto. Verifica-
se a existência de loteamentos residenciais próximos a área do sítio 
aeroportuário, fato que pode gerar conflitos de relacionamento urbano, 
tais como ruído e risco de sinistro. A vegetação no entorno do aeródromo 
é formada por florestas, nas duas laterais da cabeceira 08 e lavouras. 

Possibilidades de expansão: 

São pouco restritas as possibilidades de expansão longitudinal da 
pista ao longo do prolongamento das duas cabeceiras, devido à existência 
de vias urbanas de fácil alteração de traçado, a Rua Mary Thompson 
Milazo na cabeceira 26 e uma estrada não pavimentada na cabeceira 08. 
Em relação ao pátio de aeronaves, ao terminal de passageiros e ao 
estacionamento de veículos, há área livre no entorno do próprio sítio que 
possibilita a expansão. Em relação à área patrimonial são mais amplas as 
possibilidades de expansão nas laterais da cabeceira 08 com devida 
desapropriação do terreno e muito restritas no entorno da cabeceira 26 
pela existência da rodovia BR-277 e de loteamentos residenciais.  

Para analisar essas possibilidades de ampliações, foi verificado a 
Zona de Proteção do Aeródromo. Em relação ao PBZPA foram 
identificadas formações vegetais – Capão de Mato – que ultrapassam as 

superfícies limitadoras de obstáculos que compõe o plano básico de 
proteção do aeródromo. Quanto ao PZPANA, também foi verificada a 
existência de obstáculos – barracão, chaminé e formações vegetais 
(pinheiros) – que interferem na segurança da navegação aérea e dos 
sinais de auxílio emitidos pelo NDB. Não foram fornecidos os documentos 
relativos ao PBGRA e o PZR, mas a partir dos dados obtidos em campo 
foram verificadas atividades atrativas de pássaros tais como um aterro 
sanitário a 1.500m do sítio aeroportuário e culturas agrícolas nas duas 
cabeceiras. 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Adequação da largura da faixa de pista; 
• Ampliação do TPS; 
• Ampliação da pista de táxi para 25 m de largura; e 
• Instalação de um sistema de comunicação; 
• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo. 

 
2ª Fase de Implantação (2019/2024) 

• Manutenção das demais instalações. 
 
3ª Fase de Implantação (2024/2034) 

• Demolição de construções e pavimentos existentes dentro da faixa de 
pista, necessária à readequação do sítio aeroportuário; 

• Ampliação do terminal de passageiros; 
• Construção de nova pista de táxi e de pátio de aeronaves com três 

posições, sendo duas para ATR-42 e uma para ATR-72; 
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• Desapropriação de cerca de 108 mil m² de área mista;
• Mudança da aeronave crítica para ATR-72;
• Construção das instalações da Seção Contra Incêndio, com 140 m²;
• Aquisição de novo Carro de Combate a Incêndio (CCI);
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida;
• Demolição da atual cerca patrimonial, e construção de uma nova,

adequada às normas, em todo o perímetro;
• Instalação de um farol rotativo;
• Instalação de um sistema de comunicação; e
• Manutenção das demais instalações.

Relatório Final    197 

























DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Guaratuba 

1.19. Aeroporto de Guaratuba 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Guaratuba situa-se na Região Metropolitana do 
Paraná e é servido pela Rodovia Estadual PR-412. O aeroporto da cidade 
localiza-se na Rua Damião Botelho de Souza, n.o 3715, no Bairro Mirim. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município pertence à Mesorregião Metropolitana do Paraná e 
seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) que 
engloba 24 municípios, dentre eles, algumas cidades de Santa Catarina. 
De acordo com o IBGE (2010), a população total na área de captação é de 
3.733.100 habitantes, a qual está em sua maioria situada no Paraná, com 
uma taxa de crescimento anual, observada no período entre os anos de 
2000 a 2011, de 1,5% ao ano. 

Em termos econômicos, as atividades da área de influência 
geraram um PIB de R$ 122,7 bilhões e um PIB per capita de R$ 32,9 mil 
por habitante em 2010.  

Através das atividades econômicas, a região alcançou um total de 
1.460.200 pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 376,4 mil 
possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores e, portanto, movimentam a economia são: a indústria de 
transformação (fabricação de veículos automotores, fabricação de 
máquinas e equipamentos e fabricação de produtos de borracha e de 
material de plástico), o comércio e reparação de veículos, a administração 
pública e a construção.  

Por fim, a cidade é polarizada por Curitiba. 

Análise da infraestrutura: 

O Aeroporto de Guaratuba está localizado em terreno de 
propriedade do Município e é também administrado por este. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem stopway e sem clearway), pátio de aeronaves e uma pista de táxi de 
ligação, todos em estado de conservação regular. O sítio não possui 
terminal de passageiros, apenas estacionamento de veículos com 
aproximadamente 30 vagas em bom estado de conservação, além de 
cinco hangares, todos de propriedade privada. O aeroporto não contém 
Parque de Abastecimento de Aeronaves (PAA), sendo que o único 
abastecimento existente no aeródromo é pertencente à Escola 
Paranaense de Aviação (EPA). A escola apenas abastece aeronaves do 
próprio uso, não fazendo comercialização de combustível. Por fim, o 
aeródromo não possui sinalização luminosa, apenas biruta e auxílios 
visuais de marcação na pista. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto opera com frequência voos da aviação geral, como 
emergências médicas, político-empresariais e recreativa. Há seis 
aeronaves sediadas no aeródromo e o movimento total, no ano de 2011, 
foi de 240 pousos e decolagens de aeronaves e 287 de passageiros, entre 
embarque e desembarque. 
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Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se no oeste da cidade e posiciona-se ao lado da 
malha urbana. A área na qual o sítio está situado é de uso urbano e o 
vetor de crescimento do município dá-se no sentido sul e sudoeste. 
Devido à proximidade do aeroporto com a malha urbana, podem existir 
conflitos de relacionamento urbano. No entorno do aeródromo há 
proximidade de área de preservação ambiental e uma vegetação densa de 
restinga. 

Possibilidades de expansão: 

São restritas as possibilidades de expansão longitudinal da pista 
ao longo do prolongamento das duas cabeceiras. Na cabeceira 19 existe a 
Rua Damião Botelho de Souza, que dá acesso ao aeródromo, além de 
lotes urbanos nessa mesma direção. Na cabeceira 01 as restrições são a 
vegetação densa e a área de preservação ambiental existente. Em relação 
ao pátio de aeronaves e ao estacionamento de veículos, há área livre no 
próprio sítio que possibilita a expansão. Em relação à área patrimonial são 
muito restritas as possibilidades de expansão longitudinal e transversal na 
cabeceira 19, devido à presença da malha urbana e à via de acesso ao 
aeroporto, sendo possível a ampliação apenas na cabeceira 01 com 
desapropriação do terreno.  

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as possibilidades 
de ampliações citadas foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

 

 

 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e 
decolagem, da taxiway de acesso à pista e do pátio de aeronaves; 

• Adequação da cerca patrimonial existente conforme o padrão exigido 
pela ICAO (2013); 

• Adequação da biruta e sua sinalização, de acordo com os requisitos do 
RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); 

• Implantação de pequena área destinada ao TPS; e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção de Aeródromo. 
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Ibaiti 

1.20. Aeroporto de Ibaiti 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Ibaiti está situado ao norte do Paraná e é servido 
pela Rodovia Estadual PR-435 e pelas federais BR-153 e BR-272, todas 
pavimentadas. O aeroporto da cidade, denominado Moisés Lupion, se 
encontra na Rodovia PR-435, Km 8, Bairro Campinho. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Ibaiti situa-se na Mesorregião Norte Pioneiro e seu aeroporto 
engloba em sua isócrona de 90 minutos, 44 municípios, incluindo alguns 
municípios de São Paulo, sendo uma das razões do crescimento da 
população desta área. 

Segundo dados do IBGE (2010), a área apresenta uma população 
total de 736,4 mil habitantes, da qual aproximadamente 80% encontra-se 
situada no Paraná. A taxa de crescimento anual observada entre 2000 e 
2011 é de 0,4% ao ano. 

No ano de 2010, o PIB da área foi avaliado em R$ 10,6 bilhões e o 
PIB per capita em 14,3 mil por habitante. 

A região desenvolve atividades que, em 2011, foram responsáveis 
por empregar formalmente 147,6 mil trabalhadores, dos quais 22,7 mil 
possuíam nível superior e 32,6 mil estavam empregados no setor público. 

Os setores produtivos que mais movimentaram essa economia 
foram: a indústria de transformação (principalmente produtos 
alimentícios, vestuário e fabricação de produtos de madeira), o comércio-

reparação de veículos, a administração pública e o setor de agricultura, 
pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura. 

Além disso, a cidade é polarizada por Telêmaco Borba e Siqueira 
Campos. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Ibaiti está localizado em terreno de propriedade 
do município e é administrado pela Prefeitura Municipal. 

Sua infraestrutura é comporta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas), pista te táxi de ligação e pátio 
de aeronaves, todos em estado de conservação regular. A pista de pouso 
e decolagem apresenta rachaduras com início de infiltração, vegetação 
nas fendas e desagregação do pavimento com material solto. O pátio de 
aeronaves e a pista de táxi, por sua vez, apresentam rachaduras com 
início de infiltração e material solto. O aeroporto conta também com um 
estacionamento com aproximadamente 40 vagas em conservação regular, 
uma vez que possui pequenas rachaduras e material solto. Os auxílios à 
navegação do aeroporto contam apenas com biruta. 

Características de operação: 

O aeródromo opera sob regras de voo visual diurno. Os voos 
operados são, na sua maioria, voos político-empresariais e agrícolas e, 
com menor frequência, voos de aerofotogrametria, emergências médicas 
e táxis-aéreos. 
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No ano de 2011, a movimentação total registrada no aeroporto 
foi de 18 pousos e decolagens, responsáveis por cinco passageiros 
embarcados ou desembarcados. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O Aeroporto de Ibaiti está situado a 22,7 km da região central do 
município, não sendo identificados conflitos de relacionamento urbano de 
tráfego, ruído, risco de sinistro devido ao afastamento do aeroporto à 
malha urbana. 

A vegetação no entorno do aeroporto é constituída por pasto em 
todo o seu arredor e por uma plantação de eucaliptos, a 
aproximadamente 500 m da lateral esquerda da cabeceira 23. 

Possibilidades de expansão: 

Por estar inserido em área rural, o aeroporto possui poucas 
restrições para sua ampliação. A expansão longitudinal da pista de pouso 
e decolagem é pouco restrita no sentido de ambas as cabeceiras devido à 
existência de estradas vicinais, as quais necessitariam de mudança de 
traçado para viabilizar a ampliação. Em relação à expansão transversal da 
pista, a Rua Presidente Costa e Silva limita a expansão no sentido da 
lateral esquerda da cabeceira 05 e, no sentido oposto, uma plantação de 
eucalipto limita a expansão transversal da pista. O pátio de aeronaves 
pode ser expandido dentro do perímetro atual do sítio. Por sua vez, a área 
patrimonial do aeroporto pode ser ampliada somente no sentido 
transversal da pista de pouso e decolagem, sendo necessárias alterações 
de traçado nas estradas vicinais para ampliação no sentido longitudinal da 
pista. 

Devido à ausência do Plano Básico de Zona de Proteção, as 
possibilidades de ampliações citadas foram realizadas com base nas 
informações levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão 
conforme exigido pela ICAO (2013); 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway, no pátio de aeronaves e no estacionamento de veículos; 

• Adequação da biruta e sua sinalização, de acordo com os requisitos do 
RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); 

• Implantação de pequena área destinada ao TPS; e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

 

 

 

222                               Relatório Final 

























DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Loanda  

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto localiza-se a 7 km a noroeste do centro da cidade, 
posiciona-se ao lado da malha urbana e seu acesso é pela rodovia 
pavimentada PR-218. A área onde o sítio aeroportuário está inserido é de 
uso rural e urbano. O vetor de expansão da malha urbana dá-se no 
sentido leste do município, distante do aeroporto, entretanto, se observa 
a existência de novos loteamentos urbanos nas proximidades do sítio e, 
portanto, pode haver a ocorrência de conflitos de relacionamento urbano 
de tráfego, ruído e risco de sinistro. A vegetação no entorno do aeroporto 
é constituída de plantações de eucalipto e árvores de médio e grande 
porte. 

Possibilidades de expansão: 

São restritas as possibilidades de expansão longitudinal da pista 
ao longo da cabeceira 05 em função da existência de uma via pública, a 
Rodovia PR-218, e também pela existência de algumas residências e 
implantação de novos loteamentos. No prolongamento da cabeceira 23, 
as restrições são apenas árvores de fácil remoção. A expansão do pátio de 
aeronaves é limitada também pela Rodovia PR-218, sendo possível 
apenas na direção oposta. Já o terminal de passageiros possui 
possibilidade de ampliação em todas as direções no seu entorno, dentro 
da própria área do sítio aeroportuário.  Em relação à área patrimonial, a 
expansão é restrita nas duas laterais da cabeceira 05, sendo possível em 
todas as direções na cabeceira 23.  

Segundo o Plano Diretor do Município de Loanda, a zona de ruído 
do aeródromo é circunscrita por zonas residenciais, industriais e até 
rodovias estaduais, ou seja, é rodeado por uma zona urbana que pode 

sentir os efeitos dos ruídos gerados no aeroporto conforme o tempo de 
exposição. Não foram fornecidos os Planos de Zona de Proteção do 
aeroporto.  

Recomendações: 

• Recuperação do pavimento tanto na pista de pouso e decolagem 
quanto na taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e 
decolagem; 

• Substituição da biruta existente por biruta adequada aos requisitos do 
RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); 

• Reforma e manutenção do TPS; 
• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de 

veículos; 
• Avaliação e adequação da cerca patrimonial em locais onde é possível 

sua transposição; 
• Tratamento preventivo de erosão identificada em área próxima à pista 

de pouso e decolagem a fim de evitar maiores danos futuros; e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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1.22. Aeroporto de Manoel Ribas 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Manoel Ribas faz parte da região norte do Paraná 
e é servido pela Rodovia Estadual PR-170 e pelas rodovias federais BR-487 
e BR-466. O aeroporto da cidade, Águia Branca, está localizado no 
prolongamento da Avenida Brasil, s./n., na entrada da BR-487. Todas as 
rodovias de acesso à cidade são pavimentadas. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Manoel Ribas pertence à Mesorregião Norte Central do Paraná e 
seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 minutos) que 
engloba 37 municípios. De acordo com o IBGE (2010), a população total 
na área de captação é de 329,8 mil habitantes, a qual está inteiramente 
inserida no Paraná e possui uma taxa de crescimento anual negativa, 
observada entre os anos de 2000 a 2011, de -0,7% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da região da área de 
influência geraram um PIB de R$ 3,7 bilhões e um PIB per capita de R$ 
11,1 mil por habitante em 2010.  

Através das atividades econômicas a região alcançou um número 
de 42,6 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais no ano de 2011, das 
quais 7,3 mil possuíam nível superior. Os setores produtivos que mais 
empregaram trabalhadores e, portanto, movimentaram a economia, 
foram a indústria de transformação – com destaque para a fabricação de 
produtos alimentícios, vestuário, papel e celulose –, o comércio e 
reparação de veículos, a administração pública e a agricultura. 

Por fim, a cidade é polarizada por Maringá e Londrina. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto está localizado em terreno de propriedade do 
município e é administrado pela Prefeitura Municipal.  

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(com Stopway, mas sem Clearway), pátio de aeronaves e uma pista de 
táxi de ligação, todos em regular estado de conservação. O aeroporto não 
possui terminal de passageiros, nem terminal de cargas, somente 
estacionamento de veículos em estado de conservação regular com 35 
vagas, mas nenhuma coberta.  Além disso, o sítio contém um hangar, da 
Prefeitura, utilizado para guarda de aeronaves e aviação experimental. 
Não há Parque de Abastecimento de Combustível (PAA) e, em relação à 
sinalização luminosa, possui balizamento noturno e radiofarol, além da 
biruta – indicador visual das condições de vento. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto sedia quatro aeronaves - um bimotor e três monomotores - e 
opera com voos da aviação geral sendo frequente a aviação político-
empresarial e recreativa e também já operou para emergências médicas e 
táxis-aéreos. O movimento total, no ano de 2012, foi de 52 pousos e 
decolagens de aeronaves, dentre os quais 42 passageiros embarcaram ou 
desembarcaram no aeroporto. 
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Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está localizado a 3 km a sudeste da área central de 
Manoel Ribas, ao lado da malha urbana. O principal vetor de crescimento 
do município dá-se no sentido noroeste, ou seja, na direção oposta ao 
aeródromo e, portanto, não se detectam conflitos de relacionamento 
urbano. A área onde o sitio aeroportuário está inserida é de uso rural e 
urbano, a vegetação no entorno é constituída por araucárias, pasto, 
lavouras e plantação de eucaliptos.  

Possibilidades de expansão: 

São muito restritas as possibilidades de expansão longitudinal da 
pista ao longo do prolongamento das duas cabeceiras. A cabeceira 17, 
que termina em declive resultante do aterro da pista, é seguida 
imediatamente pela Rodovia Federal  BR-487 e na outra margem está 
localizada uma serraria. Além disso, na lateral esquerda, a 
aproximadamente 80 metros do eixo da pista, existe uma construção que 
abriga o CTG da cidade. A cabeceira 35 acaba em declive e é seguida por 
estrada rural não pavimentada. Próximo a esta cabeceira, na lateral 
direita, há uma reserva legal composta de árvores nativas – araucárias, na 
grande maioria -, distando aproximadamente 100 metros do eixo da pista.  

O pátio de aeronaves possui possibilidade de expansão devido a 
área livre no seu entorno, sendo limitado apenas pela pista de pouso e 
decolagem. Por fim, a ampliação da área patrimonial é muito restrita 
devido aos fatores mencionados - estrada rural não pavimentada, rodovia 
federal, construções, declives e vegetação -, sendo possível apenas na 
lateral direita da cabeceira 35.  

Não foram fornecidos os Planos de Zona de Proteção do 
aeródromo, sendo assim, não foi possível avaliar se existem obstáculos 
ferindo a zona de proteção do mesmo. 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Ampliação do estacionamento; 
• Construção de um terminal de passageiros; 
• Ampliação de 11 m na largura da pista de táxi; 
• Instalação de uma biruta iluminada adequada às normas; 
• Instalação de um sistema de comunicação; 
• Instalação de subestação; e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

 
2ª Fase de Implantação (2019/2024) 

• Manutenção das demais instalações. 
 
3ª Fase de Implantação (2024/2034) 

• Manutenção das demais instalações. 
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1.23. Aeroporto de Marechal Cândido Rondon 

Características gerais do aeroporto: 

Marechal Cândido Rondon faz parte da região oeste do estado do 
Paraná e é servido pela Rodovia Estadual PR-491 e pelas rodovias federais 
BR-467 e BR-163, todas pavimentadas. O aeroporto do município, 
denominado Rubem Berta, está situado na Rodovia PR-491, Km 01+100, 
próximo ao posto da Polícia Rodoviária Estadual. Devido às más condições 
de infraestrutura, o aeroporto encontra-se interditado pela ANAC desde 
novembro de 2013. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Marechal Cândido Rondon pertence à 
Mesorregião Oeste do Paraná e seu aeroporto engloba, em sua isócrona 
de 90 minutos, 28 municípios, incluindo dois municípios do Mato Grosso 
do Sul e os núcleos urbanos de Toledo e Cascavel. 

Segundo dados do IBGE (2010), a população da área é de 736,5 
mil habitantes, dos quais 96,1% são moradores do Paraná. Esta população 
possui uma taxa de crescimento anual de 1% ao ano, de acordo com 
dados dos anos de 2000 a 2011. 

Em termos econômicos, as atividades da área de influência 
geraram um PIB de R$ 13,7 bilhões e um PIB per capita de R$ 18,6 mil por 
habitante, no ano de 2010. 

Através das atividades econômicas desempenhadas, a região 
alcançou um número de 200,2 mil trabalhadores empregados em relações 
formais, dos quais 34,9 mil possuem nível superior. 

Os setores produtivos que mais empregam trabalhadores e, 
portanto, movimentam a economia são: a indústria de transformação 
com a fabricação de produtos alimentícios, confecção de vestuários e 
fabricação de máquinas e equipamentos, a indústria de comércio e 
reparação de veículos, administração pública e construção. 

Por fim, o município é polarizado por Cascavel e Foz do Iguaçu. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Marechal Cândido Rondon está localizado em 
terreno de propriedade do município e sua administração é realizada pela 
própria Prefeitura Municipal. 

A infraestrutura do sítio é composta por pista de pouso e 
decolagem (sem Stopway e Clearway); pista de táxi de ligação e pátio de 
aeronaves, todos em estado regular de conservação. 

O aeroporto conta também com terminal de passageiros com dois 
pavimentos e uma torre de controle atualmente desativada, em bom 
estado de conservação; um estacionamento de veículos, o qual possui 
aproximadamente dez vagas, em bom estado de conservação e três 
hangares que sediam quatro aeronaves. Os auxílios à navegação do 
aeroporto contam apenas com biruta. 

Características de operação: 

Quando em funcionamento, a operação permitida no aeródromo 
era do tipo visual diurna. 

As más condições da pista de pouso e decolagem e das 
instalações do aeroporto levaram à sua interdição em novembro de 2013. 
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1.24. Aeroporto de Maringá 

Características gerais do aeroporto: 

O município de Maringá faz parte da região norte do Paraná e é 
servido pela Rodovia Estadual PR-317 e pelas rodovias federais BR-323 e 
BR-376. O aeroporto da cidade, Aeroporto Regional de Maringá, Sílvio 
Name Júnior, localiza-se na Avenida Dr. Vladmir Babkov, número 900. 
Todas as rodovias de acesso à cidade são pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Maringá pertence à Mesorregião Norte Central do 
Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 106 municípios, dentre eles estão importantes 
cidades do estado como Londrina, Apucarana e Arapongas. Dentro da 
área de influência situam-se, ainda, oito aeroportos do estado. De acordo 
com o IBGE (2010), a população total na área de captação é de 2.412.600 
habitantes, a qual a grande maioria está situada no Paraná e possui uma 
taxa de crescimento anual, observada nos últimos dez anos, de 1,1% ao 
ano. 

Em termos econômicos, as atividades da região da área de 
influência geraram um PIB de R$ 41,3 bilhões e um PIB per capita de R$ 
17,1 mil por habitante em 2010.  

Através das atividades econômicas, a região alcançou um número 
de 670,7 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 116,3 mil 
possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores e, portanto, movimentam a economia são: a indústria de 

transformação com a fabricação de produtos alimentícios, o comércio e 
reparação de veículos e a administração pública. 

Por fim, a cidade é classificada como capital regional, sendo 
polarizada por Curitiba e polarizando cidades como Centenário do Sul, 
Manoel Ribas e Sertanópolis. 

Análise da infraestrutura: 

O Aeroporto de Maringá está localizado em terreno de 
propriedade do município e é administrado pela empresa Terminais 
Aéreos de Maringá (SBMG S.A.).  

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(com stopway, mas sem clearway); pátio de aeronaves; pista de táxi; 
terminal de passageiros com dois níveis (hoje sem ponte de embarque, e 
em bom estado de conservação); e três estacionamentos de veículos, 
sendo um público com 30 vagas e dois concedidos à iniciativa privada com 
213 vagas, em ambos os estacionamentos as vagas são descobertas e se 
encontram em estado de conservação regular. Além disso, o aeroporto 
possui terminal de cargas com processamento manual e empilhadeira em 
bom estado de conservação. O sítio contém Parque de Abastecimento de 
Aeronave (PAA) dentro das normas vigentes, com escritório, tanque e 
filtros e conta com doze hangares. 

Característica de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo por instrumento de 
não precisão Diurna e Noturna. O aeroporto opera com voos da aviação 
regular – através das empresas Azul e Gol -, aviação geral – com 
frequência para aeroclube e recreativa - e já operou voos internacionais. 
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Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Ampliação do estacionamento de veículos de 6.990 m² com 243 vagas

para 26.352 m² com 976 vagas;
• Manutenção do pavimento do estacionamento de veículos existente;
• Ampliação do TPS para 4.600 m² de forma a atender a demanda

futura;
• Adequação das larguras da faixa de pista;
• Ampliação da largura da pista de táxi para 25 m, conforme RBAC 154;
• Expansão do pátio de aeronaves, no sentido longitudinal, totalizando

29.140m²;
• Readequação da capacidade de suporte do pavimento do pátio de

aeronaves, de 35/R/B/X/U para 48/R/B/X/U;
• Ampliação das instalações da Seção Contra Incêndio para 470 m²;
• Aquisição de um carro de resgate e salvamento;
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida;
• Demolição da atual cerca patrimonial e construção de uma nova

adequada às normas em todo o perímetro;
• Instalação de um sistema de PAPI em ambas as cabeceiras;
• Instalação de uma biruta iluminada que se adeque às normas;
• Instalação de um sistema VOR/DME;
• Manutenção das demais instalações; e
• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo.

2ª Fase de Implantação (2019/2024) 

• Manutenção das instalações.

3ª Fase de Implantação (2024/2034) 
• Ampliação do estacionamento de veículos para 34.344 m², com 1.272

vagas;
• Ampliação do TPS para 6.650 m²;
• Expansão da pista de pouso e decolagem em 75 m, totalizando 2.175

m;
• Expansão do pátio de aeronaves no sentido longitudinal, totalizando

39.060 m²;
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida; e
• Manutenção das demais instalações.
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1.25. Aeroporto de Medianeira 

Características Gerais do Aeroporto: 

Medianeira é um município localizado a oeste no estado do 
Paraná e é servido pelas rodovias BR-277 e PR-495, ambas pavimentadas. 
O aeroporto da cidade, Aeroporto Municipal Miguel Adolfo Orth, está 
situado na Rodovia PR-495, Km 03, próximo à saída para Serranópolis. 
Atualmente o aeródromo encontra-se interditado. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Medianeira pertence à Mesorregião Oeste do 
Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 77 municípios, dentre eles os núcleos urbanos de 
Toledo, Cascavel e Foz do Iguaçu. 

Segundo dados do IBGE (2010), a população total da área é de 
961,4 mil habitantes, a qual está integralmente situada no Paraná e 
apresenta uma taxa de crescimento anual de 0,8% ao ano, de acordo com 
dados do período de 2000 a 2011. 

O PIB desta área, no ano de 2010, foi avaliado em R$ 19,4 bilhões 
e o PIB per capita em R$ 20,1 mil por habitante no mesmo período, 
resultado de algumas atividades essenciais desempenhadas na região. 

Em 2011, a área totalizou 249,4 mil pessoas empregadas em 
relações formais de emprego, sendo que destas, 45,1 mil possuíam nível 
superior e 47,7 estavam empregadas no setor público. Os setores 
produtivos que mais movimentaram a economia foram: a indústria de 
transformação (principalmente produtos alimentícios, vestuário e 

mobiliário), a administração pública e o comércio de transporte, 
armazenagem e correio. 

Além disso, a cidade é polarizada por Cascavel e Foz do Iguaçu. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Medianeira está localizado em terreno do 
município e é administrado pela Prefeitura Municipal. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas), pátio de aeronaves e uma pista 
de táxi de ligação, todos em estado regular de conservação. Não existe 
terminal de passageiros, estacionamento de veículos, hangares, ou 
Parque de Abastecimento de Combustível, sendo o único auxílio a 
navegação existente a marcação na pista que está quase totalmente 
apagada. 

Características de operação: 

Antes da sua interdição, a operação permitida no aeródromo era 
do tipo visual diurna. O aeroporto já operou com voos da aviação geral – 
clube de paraquedismo e político empresarial. Atualmente não há 
nenhuma aeronave sediada no sítio aeroportuário. Sua última 
movimentação registrada foi no ano de 2008, quando realizou 10 voos, 
dentre os quais 18 passageiros embarcaram ou desembarcaram no 
aeroporto. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado a 3 km a sudeste do centro da cidade de 
Medianeira e posiciona-se ao lado da malha urbana. O vetor de 
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crescimento desta dá-se no sentido norte do município, distante do 
aeroporto. A área onde o sítio aeroportuário está inserido é de uso rural e 
urbano e, por localizar-se próximo a loteamentos urbanos, podem ocorrer 
conflitos de relacionamento urbano, tais como: tráfego, ruído e risco de 
sinistro. A vegetação no entorno do aeroporto é constituída de lavouras. 

Possibilidades de expansão:  

São muito restritas as possibilidades de expansão da pista. 
Quanto à ampliação transversal, é apenas possível na lateral direita da 
cabeceira 13, já que na lateral esquerda existe mata nativa e a Rodovia 
PR-495. Enquanto a expansão longitudinal é possível no prolongamento 
das duas cabeceiras, necessitando alteração de traçado da rodovia vicinal. 

Em relação ao pátio de aeronaves, são inúmeras as possibilidades 
de ampliação dentro da própria área patrimonial do aeroporto. 

Como não existe terminal de passageiros nem estacionamento de 
veículos no aeródromo, é possível a construção dos mesmos na área livre 
no entorno do pátio de aeronaves. 

A expansão da área patrimonial é possível na lateral direita das 
duas cabeceiras, sendo limitado apenas no sentido da lateral esquerda da 
cabeceira 13, pela existência da Rodovia PR-495. 

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as possibilidades 
de ampliações citadas foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

 

 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e 
decolagem; 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão 
conforme exigido pela ICAO (2013); 

• Implantação de pequena área destinada ao TPS; 
• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de 

veículos; 
• Instalação de nova biruta conforme requisitos do RBAC n.o 154 (ANAC, 

2012a); e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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1.27. Aeroporto de Palotina 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Palotina está localizado a oeste do estado do 
Paraná. As rodovias que dão acesso ao município são: rodovias estaduais 
PR-182 e PR-364, ambas pavimentadas. O aeroporto da cidade, 
denominado Brasílio Marques, está localizado no Lote n.o 227, gleba n.o 
17, Vila Paraíso. O aeroporto permaneceu um período interditado pela 
ANAC e só retomou suas operações em maio de 2014. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Palotina encontra-se na Mesorregião Oeste do Paraná e seu 
aeroporto engloba, em sua isócrona de 90 minutos, 46 municípios, dentre 
eles as cidades de Toledo, Cascavel, Umuarama e alguns municípios do 
estado do Mato Grosso do Sul. 

De acordo com o IBGE (2010), a área apresenta população total 
de 999 mil habitantes, a qual grande parte está situada no Paraná. A taxa 
de crescimento anual observada no período entre 2000 e 2011 é de 0,8% 
ao ano. 

No ano de 2010, a região teve seu PIB avaliado em R$ 17,5 bilhões 
e PIB per capita, em R$ 17,6 mil por habitante. 

As atividades econômicas desempenhadas na região foram 
responsáveis por empregar 264,4 mil trabalhadores em relações formais. 
Destes, 43,5 mil possuíam nível superior e 46,5 mil estavam empregados 
no setor público. As atividades econômicas responsáveis por essa 
movimentação foram: indústria de transformação (com a fabricação de 

produtos alimentícios, confecção de vestuário e fabricação de máquinas e 
equipamentos), comércio e reparação de veículos, administração pública, 
e indústria de construção. 

Além disso, a cidade é polarizada diretamente por Cascavel e Foz 
do Iguaçu. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Palotina está localizado em terreno de 
propriedade do município e sua administração é realizada pela própria 
Prefeitura Municipal. 

A infraestrutura do aeroporto conta com pista de pouso e 
decolagem (sem clearway ou stopway demarcadas), pátio de aeronaves, 
pista de táxi de ligação e pista de táxi de acesso aos hangares. Em relação 
ao estado de conservação, a pista de pouso e decolagem apresenta 
estado regular, com desgaste do revestimento, apresentando 
deformações decorrentes de adensamento e pedras soltas em alguns 
pontos, além de tapa buracos mal adensados e presença de gramíneas em 
pontos isolados do pavimento, o que denota a existência de fissuras e 
problemas na drenagem do pavimento. O pátio de aeronaves está em 
estado de conservação ruim, com fissuras e presença de gramíneas, 
deformação do pavimento devido ao mau adensamento e acúmulo de 
água (próximo à área de espera), remendos e tapa buracos com formação 
de panelas e pedras soltas. Por sua vez, a pista de táxi de ligação 
apresenta conservação regular, com início de formação de panelas, 
desgaste do revestimento, tapa buraco mal adensado e presença de 
gramíneas em algumas fissuras. 

Relatório Final    307 



DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Palotina 

O aeroporto conta também com um estacionamento de veículos 
que comporta 35 vagas e está em estado de conservação regular, além de 
um hangar de propriedade da C. Vale Cooperativa Agroindustrial e um 
parque de abastecimento de combustíveis. Os auxílios à navegação do 
aeroporto contam apenas com biruta. 

Características de operação: 

Quando em funcionamento, a operação permitida no aeródromo 
era do tipo visual diurna. O aeroporto opera com voos da aviação geral, 
sendo mais frequentes os voos de aeroclube, emergências médicas, voos 
político-empresariais e agrícolas. Com menor frequência são operados 
voos de aerofotogrametria, de caráter publicitário e de táxis-aéreos. 

O aeroporto permaneceu interditado desde 2012. Os dados de 
movimentação de 2011 totalizaram 77 pousos e decolagens no 
aeródromo, e apenas quatro passageiros embarcados ou desembarcados. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto de Palotina situa-se a 5 km do centro urbano do 
município, ao sul da malha urbana, coincidindo com o sentido do vetor de 
expansão do município. A área onde o sítio aeroportuário está inserido é, 
atualmente, de uso rural e urbano e, futuramente, com a expansão do 
município de Palotina, existe a possibilidade de se detectar conflitos de 
relacionamento urbano. 

No entorno do aeródromo há fazendas com plantações agrícolas e 
uma pequena comunidade, próxima à cabeceira 03. A vegetação no 
entorno do aeroporto é constituída por lavouras e pés de eucalipto 
isolados. 

Possibilidades de expansão: 

A pista possui algumas restrições quanto a sua expansão 
longitudinal devido à existência de uma estrada vicinal e lavouras no 
sentido da cabeceira 03 e lavouras também no sentido da cabeceira 21. 
Quanto à expansão transversal da pista, na lateral direita da cabeceira 03 
existe uma estrada vicinal que representa obstáculo e, na lateral 
esquerda, uma comunidade restringe a ampliação, uma vez que 
desapropriações seriam necessárias para possibilitar a expansão. O pátio 
de aeronaves apresenta possibilidades de expansão dentro da própria 
área pertencente ao sítio. A ampliação da área patrimonial do aeroporto é 
limitada por estrada vicinal e comunidade no sentido da cabeceira 03 e 
não há restrições no sentido da cabeceira 21. 

Devido à ausência do Plano Básico de Zona de Proteção, as 
possibilidades de ampliações citadas foram realizadas com base nas 
informações levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway, no pátio de aeronaves e no estacionamento de veículos; 

• Adequação da biruta e sua sinalização aos requisitos do RBAC n.o 154 
(ANAC, 2012a); 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão 
conforme exigido pela ICAO (2013); 

• Adequação do PAA existente aos requisitos de segurança exigidos pela 
NBR 9719 (ABNT, 1997); 
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• Avaliação e adequação da área destinada ao armazenamento e
abastecimento de defensivos agrícolas a fim de assegurar o
cumprimento da normativa vigente relativa à segurança à operação
agrícola e prevenção à contaminação ambiental, conforme
orientações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(BRASIL, 2008), Ministério do Meio Ambiente e demais órgãos
responsáveis;

• Implantação de pequena área destinada ao TPS;
• Avaliação da área destinada ao abastecimento e armazenamento de

defensivos agrícolas quanto à necessidade de adequação aos
requisitos de segurança; e

• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo.
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1.28. Aeroporto de Paranaguá 

Características gerais do aeroporto: 

Paranaguá é um município da região metropolitana do Paraná. É 
servido pela Rodovia Federal BR-277 e pela Rodovia Estadual PR-407. O 
aeroporto do município de Paranaguá, denominado Santos Dumont, 
encontra-se na Avenida Bento Munhoz da Rocha, s./n., próximo ao 
Aeroparque Paranaguá. Todas as rodovias de acesso à cidade são 
pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Paranaguá pertence à Mesorregião Metropolitana 
do Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 27 municípios, dentre eles municípios do Estado de 
Santa Catarina. 

Segundo dados do IBGE (2010), a área de captação da isócrona de 
90 minutos possui população total de 3.358 mil habitantes,  a grande 
maioria situada no Paraná. Esta área possui uma taxa de crescimento 
anual de 0,7% ao ano, de acordo com dados observados de 2000 a 2011. 

Em termos econômicos, as atividades desempenhadas na área de 
influência geraram um PIB de R$ 101,5 bilhões e um PIB per capita de R$ 
30,2 mil por habitante, em 2010. Essas atividades foram responsáveis por 
empregar 1.284.100 trabalhadores em relações formais, dos quais 339,4 
mil possuíam nível superior e 336,1 mil estavam empregados no setor 
público. 

Esses setores produtivos que mais empregaram trabalhadores e, 
portanto, movimentaram a economia, são: a administração pública, 
defesa e seguridade social, o comércio e reparação de veículos, a 
indústria de transformação com a fabricação de veículos automotores, 
produtos alimentícios e produtos de metal e as atividades administrativas. 

Por fim, a cidade é polarizada por São José dos Pinhais e  Ponta 
Grossa. 

Análise da infraestrutura: 

O Aeroporto de Paranaguá está localizado em terreno de 
propriedade do estado do Paraná e é administrado pela Prefeitura 
Municipal. 

A infraestrutura do sítio aeroportuário é composta por pista de 
pouso e decolagem (sem Clearway ou Stopway demarcadas), pátio de 
aeronaves e terminal de passageiros – com dois pavimentos -, todos em 
estado ruim de conservação. O aeroporto conta também com dois 
hangares e um estacionamento de veículos com vinte e cinco vagas em 
estado regular de conservação. O sítio possui Parque de Abastecimento 
de Aeronaves – com sistema de combate a incêndio, bacia de contenção 
para tanques elevados, mas sem caneletas para captação de combustível 
em caso de derrame ou vazamento. Em relação aos auxílios à navegação 
do aeroporto há apenas a biruta. 

Características de operação: 

O aeroporto opera voos de aviação geral sob regras de voos do 
tipo visual diurna. Os voos frequentemente operados são: voos de 
aeroclube, clube de paraquedismo, emergências médicas, político-
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empresariais, recreativos, e taxis-aéreos. São também raramente 
operados voos de aerofotogrametria. O aeroporto sedia oito aeronaves. 

A movimentação total no ano de 2012 foi de 418 pousos e 
decolagens de aeronaves e 572 passageiros, entre embarque e 
desembarque. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O vetor de expansão da malha urbana do município de Paranaguá 
se dá no sentido sul. Todavia, isto não traz implicações ao funcionamento 
do aeroporto uma vez que este já se encontra inserido na malha urbana. 
Com isto, detectam-se conflitos de relacionamento urbano tais como 
tráfego, ruído e risco de sinistro. 

Possibilidades de expansão: 

O Aeroporto de Paranaguá encontra-se totalmente circundado 
por área urbana, portanto suas possibilidades de expansão de área 
patrimonial e de expansão transversal e longitudinal de pista são nulas. As 
únicas ampliações possíveis no aeródromo, caso necessário, são 
relacionadas ao pátio de aeronaves e ao terminal de passageiros, os quais 
poderiam utilizar a própria área patrimonial existente. 

Para analisar as possibilidades de ampliações, foram verificados o 
Plano Básico de Zona de Proteção do Aeródromo (PBZPA) e o Plano Básico 
de Zona de Proteção de Auxílios à Navegação Aérea (PZPANA). Segundo o 
PBZPA, foram identificados objetos artificiais que ultrapassam as 
superfícies limitadoras de obstáculos que compõe o plano, sendo estes 
postes e edificações. Já o PZPANA não identificou obstáculos que possam 

interferir nos sinais de auxílios à navegação aérea e na segurança das 
operações. 

Não foram fornecidos o Plano Básico de Gerenciamento de Risco 
Aviário (PBGRA) e o Plano de Zoneamento de Ruído (PZR) do aeródromo, 
mas de acordo com dados obtidos em campo, não existem atividades 
atrativas de pássaros no entorno do sítio aeroportuário nem proximidade 
com áreas de preservação ambiental. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Substituição da biruta existente por biruta adequada aos requisitos do 
RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); 

• Manutenção da cerca patrimonial existente de modo a evitar 
transposição conforme o padrão exigido pela ICAO (2013); 

• Restauração da pintura da sinalização horizontal da pista de pouso e 
decolagem; 

• Realização de estudo de drenagem e aterro em área alagada dentro 
do sítio aeroportuário; e 

• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo. 
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1.29. Aeroporto de Paranavaí 

Características gerais do aeroporto: 

Paranavaí faz parte da região Noroeste do estado do Paraná. As 
rodovias que dão acesso ao município são as vias estaduais PR-218, PR-
561 e PR-492 e federal, BR-376. O aeroporto da cidade, denominado Edu 
Chaves, está localizado na Rua Vereador Fued Abdalla Tapxure, S/N, rua 
pavimentada de pista simples, localizada no bairro Jardim São Jorge. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Paranavaí pertence à Mesorregião Noroeste do 
Paraná e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 72 municípios, incluindo o núcleo urbano de 
Maringá. 

De acordo com o IBGE (2010), a população total na área de 
captação é de 1.159.400 habitantes, totalmente situada no estado do 
Paraná. Segundo observações do período de 2000 a 2011, a taxa de 
crescimento anual da área é de 1,2% ao ano. 

Em termos econômicos, as atividades desempenhadas na área de 
influência geraram, no ano de 2010, um PIB de R$ 19,1 bilhões e um PIB 
per capita de R$ 16,4 mil por habitante.  

Através dessas atividades, a região alcançou um total de 322,1 mil 
pessoas empregadas em trabalhos formais, das quais 53,2 mil possuíam 
nível superior e 60,4 mil estavam empregadas no setor público. 

Os setores produtivos que mais empregam trabalhadores e, 
portanto, movimentaram a economia são: indústria de transformação 

(com a fabricação de produtos alimentícios, confecção de vestuário e 
fabricação de petróleo e biocombustível), comércio e reparação de 
veículos, administração pública e transporte, armazenagem e correio. 

Por fim, a cidade é polarizada por Maringá. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Paranavaí está localizado em terreno de 
propriedade do município e é administrado pela Prefeitura Municipal.  

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway e Clearway demarcadas) em estado regular de conservação 
apresentando fissuras e exsudação em alguns pontos, pistas de táxi de 
ligação e de acesso aos hangares também em conservação regular, pátio 
de aeronaves e terminal de passageiros de apenas um nível, ambos em 
bom estado de conservação. Além disso, o aeroporto conta com um 
estacionamento de veículos que apresenta ruim estado de conservação e 
quatro hangares, todos com contrato de concessão. Os auxílios à 
navegação do aeroporto contam com radiofarol, balizamento noturno e 
biruta, além disso, o sítio ainda possui Parque de Abastecimento de 
Aeronaves adequado às normas.  

Características de operação: 

Atualmente, o aeroporto opera somente voos da aviação geral 
sob regras de voo visual diurno, sendo os voos político-empresariais e de 
táxis-aéreos os mais comuns. Segundo informações fornecidas pelo 
responsável pelo aeródromo, o aeroporto já operou, há cerca de dez 
anos, voos de aviação regular doméstica. 
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O aeroporto sedia seis aeronaves monomotoras e, no ano de 
2012, foi registrado um total de 274 pousos e decolagens responsáveis 
pelo embarque e desembarque de 308 passageiros. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se no lado oeste da cidade, a aproximadamente 
4,2 km da área central de Paranavaí e a região onde está inserido é de uso 
rural e urbano. Devido ao aeródromo estar inserido muito próximo à 
malha urbana, detectam-se conflitos de relacionamento urbano, tais 
como tráfego, ruído e risco de sinistro.  

A vegetação no entorno do aeródromo é formada por campos, 
pastos e grama, além de uma reserva florestal em propriedade particular.  

Possibilidades de expansão: 

Devido ao local onde o aeroporto está inserido, suas 
possibilidades de expansão são restringidas em grande parte pela área 
urbana. Em relação à expansão longitudinal da pista é pouco restrita 
devido à existência de uma estrada vicinal e área residencial, as quais 
anulam a possibilidade de expansão no sentido da cabeceira 30 e, na 
cabeceira 12, a possibilidade de expansão é ampla uma vez que apenas 
lavouras ocupam esta área. Em relação à expansão do sentido transversal 
da pista, a expansão no sentido da lateral esquerda da cabeceira 12 é nula 
devido à existência de malha urbana junto aos limites do sítio 
aeroportuário. A expansão no sentido da lateral direita da cabeceira 30 é 
restrita, uma vez que existe a Rua Capitão Telmo Ribeiro por onde passa 
rede de energia elétrica do município. O pátio de aeronaves e o terminal 
de passageiros podem ser expandidos dentro do próprio perímetro 

aeroportuário. Por sua vez, a área patrimonial do aeroporto obedece aos 
mesmos conflitos de expansão descritos para a pista de pouso e 
decolagem. 

Para analisar as possibilidades de ampliações, foram verificados o 
Plano Básico de Zona de Proteção do Aeródromo e o Plano Básico de Zona 
de Proteção de Auxílios à Navegação Aérea. Observou-se que não existem 
obstáculos ferindo o zoneamento básico de proteção nem obstáculos que 
possam interferir na segurança aérea ou nos sinais de auxílios à 
navegação aérea. Não foram fornecidos os planos Plano de Zoneamento 
de Ruído (PZR) e Plano Básico de Gerenciamento de Risco Aviário (PBGRA) 
do aeroporto. 

Recomendações: 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway, no pátio de aeronaves e no estacionamento de veículos; 

• Avaliação e manutenção do balizamento noturno e do radiofarol; 
• Adequação da cerca patrimonial existente conforme o padrão exigido 

pela ICAO (2013); 
• Desocupação do TPS, atualmente utilizado por um restaurante; e 
• Elaboração de Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo. 
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decolagens de aeronaves onde 3.993 passageiros embarcaram ou 
desembarcaram no aeroporto. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se ao lado da cidade a aproximadamente 3 km 
do centro de Pato Branco, posicionando-se radialmente à malha urbana. 
O principal vetor de crescimento dá-se no sentido sul-norte do município. 
A área na qual o sítio está situado é de uso rural na lateral esquerda e no 
prolongamento da cabeceira 07 e de uso urbano nas outras direções. 
Tendo em vista a existência de ocupações residenciais e industriais em 
torno do aeródromo e o surgimento de novos loteamentos se prevê a 
ocorrência de conflitos de relacionamento urbano tais como tráfego, 
ruído e risco de sinistro. A vegetação no entorno do aeródromo é formada 
por pequenas florestas, lavouras e plantações de eucaliptos. 

Possibilidades de expansão: 

É limitada a possibilidade de expansão longitudinal da pista 
devido à ocupação do solo por indústrias, no prolongamento da cabeceira 
25. Ao longo da cabeceira 07 existe uma leve depressão e também a 
presença de uma estrada não pavimentada que circunda a pista no lado 
direito. Com a alteração do traçado dessa estrada, pode-se realizar a 
expansão. A área terminal apresenta possibilidade de expansão restrita 
pela existência da estrada já citada e o pátio possui ampla possiblidade 
em suas duas laterais. A ampliação da área patrimonial é pouco restrita 
tendo em vista que a cabaceira 07, direção mais favorável em termos de 
área livre, possui depressões em seu prolongamento.  

Para analisar as possibilidades de ampliação, foi verificado a Zona 
de Proteção do Aeródromo. Em relação ao Plano Básico de Zona de 
Proteção de Aeródromo (PBZPA), não foram verificados obstáculos na 
área de operação e não existe nenhuma restrição relacionada às 
implantações que possam afetar a segurança e regularidade das 
operações aéreas na superfície de aproximação. Quanto ao Plano de 
Zoneamento de Ruído (PZR), foi verificado a interferência da zona de 
ruído, nível 1 e 2, em relação a área urbana podendo causar problemas de 
incômodo conforme o tempo de exposição. Não foram fornecidos o Plano 
de Zona de Proteção de Auxílios à Navegação Aérea (PZPANA) e o Plano 
Básico de Gerenciamento de Risco Aviário (PBGRA) do aeródromo, mas a 
partir dos dados obtidos em campo foi possível verificar a inexistência de 
obstáculos para a operação adequada dos equipamentos (biruta e farol 
rotativo). Também não foram identificados elementos potenciais à 
atração de aves. 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Escolha de sítio aeroportuário para desenvolvimento da futura 

unidade aeroportuária; 
• Transferência de sua propriedade para o poder público; 
• Implantação de cerca patrimonial em todo o perímetro, delimitando a 

área patrimonial; 
• Limpeza da superfície do terreno, retirando possíveis obstáculos e 

vegetações indesejadas; 
• Elaboração de lei municipal de uso do solo para o entorno do 

aeroporto; 
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• Implantação de via de acesso ao aeroporto;
• Construção de novo terminal de passageiros;
• Construção de pista de táxi, pátio de aeronaves com duas posições

para ATR-42 e uma para ATR-72 e pista de pouso e decolagem em
pavimento flexível, com PCN 14/F/C/Y/U;

• Construção de um estacionamento de veículos com 40 vagas;
• Delimitação das larguras da faixa de pista;
• Adoção da aeronave crítica ATR-72;
• Construção das instalações da Seção Contra Incêndio, com 140 m²,

conforme resolução 154 da ANAC;
• Aquisição de um Carro de Combate a Incêndio (CCI);
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida;
• Construção de uma nova cerca patrimonial, adequada às normas, em

todo o perímetro;
• Instalação de um farol rotativo;
• Instalação de um sistema VOR/DME;
• Instalação de balizamento noturno;
• Instalação de um sistema de comunicação;
• Manutenção das demais instalações; e
• Elaboração de Planos de Zona de Proteção do aeródromo.

2ª Fase de Implantação (2019/2024) 
• Ampliação do TPS; e
• Manutenção das demais instalações.

3ª Fase de Implantação (2024/2034) 
• Ampliação do estacionamento de veículos para 50 vagas;
• Ampliação do TPS; e
• Manutenção das demais instalações.
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1.31. Aeroporto de Ponta Grossa 

Características Gerais do Aeroporto: 

Ponta Grossa é um município localizado ao Sudeste do estado do 
Paraná, há aproximadamente 100 km de Curitiba e é servido pela rodovia 
estadual PR-151 e pelas rodovias federais BR-376 e BR-373. O aeroporto 
da cidade, Comandante Antonio Amilton Beraldo - conhecido como 
Aeroporto Santana, está localizado na Rua Mathias Grani, (PR 151, km 5). 
Ambas as vias de acesso à cidade e ao aeroporto são pavimentadas.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Ponta Grossa pertence à Mesorregião Centro 
Oriental do estado e seu aeroporto possui uma área de influência 
(isócrona de 90 minutos) que engloba 50 municípios, incluindo a capital 
do estado e sua região metropolitana. De acordo com o IBGE (2010), a 
área apresenta uma população total de 3.776.300 habitantes, a qual está 
integralmente situada no Paraná, com uma taxa de crescimento anual 
observada, entre 2000 a 2011, de 1,3% ao ano.  

Com um PIB avaliado em R$ 104,2 bilhões no ano de 2010 e um 
PIB per capita de R$ 27,6 mil por habitante, a região possui o setor 
terciário como o de maior importância.  

Através dessas atividades econômicas, em 2011, a região atingiu a 
quantia de 1.379.900 pessoas ocupadas em relações formais de emprego, 
das quais 354,7 mil possuem nível superior e 351,3 mil estavam 
empregadas no setor público. Os setores produtivos que mais 
movimentam a economia são o setor público, a indústria de 

transformação na fabricação de veículos automotores e no comércio e 
reparação de veículos.  

Além disso, a cidade é classificada como capital regional, sendo 
polarizada por Curitiba e polarizando Arapoti, Castro e Telêmaco Borba. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Ponta Grossa está localizado em terreno 
do Município, o qual administra o aeroporto.   

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Clearway ou Stopway demarcadas) em mal estado de conservação, 
pátio de aeronaves e quatro pistas de táxi em bom estado de 
conservação, sendo que todos foram restaurados em 2006. O aeroporto 
possui terminal de passageiros, com apenas um nível térreo e sem ponte 
de embarque e estacionamento de veículos composto por 75 vagas, 
nenhuma coberta, sendo que essas duas áreas apresentam estado de 
conservação regular. O sítio contém a estrutura do Parque de 
Abastecimento de Aeronaves, mas não está em funcionamento e possui 
seis hangares. O aeródromo não possui estrutura específica para combate 
a incêndio, mas existem equipamentos para combate. O sítio ainda 
contém seis hangares e há apenas uma biruta como auxílio à navegação. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto opera para a aviação geral com frequência voos de aeroclube, 
paraquedismo, político-empresarial, recreativa e agrícola. Há 14 
aeronaves sediadas no aeródromo e o movimento total, no ano de 2012, 
foi de 7.763 pousos e decolagens de aeronaves dentre os quais 12.684 
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passageiros embarcaram ou desembarcaram no aeroporto. Atualmente 
não existem linhas aéreas comerciais operando no Aeroporto.  

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado a aproximadamente 15 km ao sul da 
cidade de Ponta Grossa, mas possui uma pequena faixa urbana no seu 
entorno. A área onde o sítio aeroportuário está inserido é de uso urbano, 
havendo a existência de uma chaminé de indústria na lateral esquerda da 
cabeceira 25. Mesmo assim, não há ocorrência de conflitos de 
relacionamento urbano de tráfego, ruído e risco de sinistro, visto que o 
vetor de expansão da malha urbana está direcionado no sentido leste do 
município, fora da área do sítio aeroportuário. A vegetação no entorno do 
aeroporto é constituída de campos e pastos. Não há nenhum registro de 
incêndio no entorno do aeroporto, entretanto, constatada a ocorrência, a 
ferrovia e a rodovia localizadas próximas ao sítio aeroportuário servem de 
barreira ao alastramento do fogo.   

Possibilidades de expansão: 

Em relação à pista, é nula a possibilidade de ampliação 
longitudinal devido à existência da Rodovia PR-151 e de depressão na 
cabeceira 07, e da ferrovia EF-116 na cabeceira 25. A ampliação 
transversal também não é possível devido à presença de chaminés de 
indústrias na lateral esquerda da cabeceira 25. A expansão do pátio é 
possível considerando a área livre junto ao atual pátio de estacionamento 
de aeronaves que serve ao terminal de passageiros existente. A ampliação 
do terminal de passageiros também é possível devido à existência de área 
livre. Em relação à área patrimonial, a expansão é restrita em função do 
solo parcelado no entorno da propriedade.   

Para analisar essas possibilidades de ampliação, foi verificada a 
zona de proteção do aeródromo. Foram avaliadas as superfícies de 
aproximação do aeroporto onde se observou a existência de objetos 
(árvores, luminárias e postes) violando essas superfícies. Não foram 
fornecidos os documentos relativos ao Plano de Zona de Proteção de 
Auxílios à Navegação Aérea (PZPANA), Plano Básico de Gerenciamento de 
Risco Aviário (PBGRA) e Plano de Zoneamento de Ruído (PZR). Mas a 
partir dos dados obtidos em campo foi verificado que não há alto 
potencial de atração de aves, pois o aterro sanitário do município está 
fora da zona de influência do aeródromo.  

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Escolha de sítio aeroportuário, para desenvolvimento da futura 

unidade aeroportuária; 
• Transferência de sua propriedade para o poder público; 
• Implantação de cerca no perímetro de 4.540m, delimitando a área 

patrimonial com no mínimo 852.625 m² (85,26 ha); 
• Limpeza do da superfície do terreno, retirando possíveis obstáculos e 

vegetações indesejadas; 
• Elaboração de lei municipal de uso do solo para o entorno do 

aeroporto; 
• Implantação de via de acesso ao aeroporto; 
• Implantação de pista de pouso e decolagem com 1.675 m x 30 m com 

área de giro em ambas as cabeceiras, a pista devera ser em asfalto 
com PCN 12/F/B/X/U, conforme demanda da aeronave crítica ATR-72; 

• Pista de táxi com 170 m x 25 m em asfalto com PCN 12/F/B/X/U; 

360                               Relatório Final 



DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Ponta Grossa 

• Pátio de aeronaves com 6.840 m² com dimensões 90 x 76 m e suporte
de 12/F/B/X/U e capacidade para 3 posições;

• Construção de terminal de passageiros com 1.227 m² e de
estacionamento de veículos com 1.620 m² com capacidade de 60
vagas, ambos localizados de acordo com critérios apresentados nas
normas de construção aeroportuária;

• Instalação de um sistema completo de auxílios a navegação, sendo
eles: PAPI, SEM, VHF, biruta iluminada, farol rotativo (sem torre
metálica), balizamento noturno, sistema de comunicação, subestação,
completa infraestrutura elétrica e VOR/DME;

• Implantação de instalações de Seção Contra Incêndio de categoria 3
conforme Resolução no 279 da ANAC, com 140 m².

• Instalação de balizamento noturno;
• Instalação de um sistema de comunicação;
• Manutenção das demais instalações; e
• Elaboração de Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo.

2ª Fase de Implantação (2019/2024) 
• Manutenção das demais instalações.

3ª Fase de Implantação (2024/2034) 
• Ampliação do TPS em 144 m² totalizando 1.371 m²;
• Ampliação do pátio de aeronaves a fim de totalizar 9.500 m² com

dimensões 125 x 76 m com capacidade de 4 posições;
• Manutenção das instalações existentes.
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1.32. Aeroporto de Realeza 

Características Gerais do Aeroporto: 

Realeza é um município situado a sudoeste do estado do Paraná. 
Sua conexão com outros municípios é realizada pelas rodovias estaduais 
PR-182 e PR-281. O aeroporto de Realeza está localizado na Rodovia PR-
281, próximo à subestação da COPEL. A rodovia de acesso ao aeródromo 
é pavimentada e de pista simples. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Realeza pertence à Mesorregião Sudoeste do Estado e seu 
aeroporto, de acordo com sua isócrona de 90 minutos, engloba 52 
municípios na sua área de captação, incluindo Pato Branco, Cascavel e 
alguns municípios de Santa Catarina. 

Segundo dados do IBGE (2010), a área reúne uma população de 
951,7 mil habitantes, onde 91,7% encontram-se no estado do Paraná. No 
período de 2000 a 2011, a taxa de crescimento anual observada é de 0,7% 
ao ano. 

Com um PIB avaliado em R$ 16,6 bilhões no ano de 2010 e um PIB 
per capita de R$ 17,4 mil por habitante, a região desenvolve atividades 
econômicas essenciais que, no ano de 2011, resultaram em 234,9 mil 
trabalhadores empregados em relações formais, dos quais 40 mil 
possuíam nível superior e 42,5 mil possuíam cargos no setor público. Os 
setores produtivos que mais movimentaram a economia neste período 
foram: a indústria de transformação (principalmente produtos 

alimentícios, vestuário e mobiliário), o comércio-reparação de veículos, a 
administração pública e a indústria de construção. 

Além disso, a cidade é polarizada diretamente por Cascavel, Foz 
do Iguaçu e Pato Branco.  

Análise da infraestrutura: 

O Aeroporto de Realeza está situado em terreno do município e é 
a própria Prefeitura Municipal que o administra. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem clearway ou stopway demarcadas), pátio de aeronaves e pista de 
táxi de ligação, todos em estado de conservação regular. O sítio 
aeroportuário conta ainda com dois hangares e terminal de passageiros 
de um pavimento e em bom estado de conservação. Os auxílios à 
navegação do aeroporto contam apenas com a biruta. 

Características de operação: 

A operação permitida no Aeródromo de Realeza é do tipo visual 
diurna. O aeroporto opera voos da aviação geral, com maior frequência os 
voos políticos-empresariais e voos de taxis-aéreos. 

A movimentação total do ano de 2012 no aeroporto resultou em 
64 pousos e decolagens, dentre os quais 102 passageiros embarcaram ou 
desembarcaram no aeroporto de Realeza. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O sítio aeroportuário de Realeza localiza-se a 4,4 km a sudeste do 
centro da cidade, em área de uso rural e urbano. O vetor de expansão de 
Realeza é no sentido sul, em direção ao aeroporto. Apesar disso, como o 
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sítio está inserido ainda distante da malha urbana, por enquanto não se 
detectam conflitos de relacionamento urbano.  

A vegetação no entorno do aeródromo é constituída por floresta 
e lavouras. Além disso, há proximidade com uma área de preservação 
ambiental, o Bosque Municipal.  

Possibilidades de expansão: 

 São pouco restritas as possibilidades de expansão 
longitudinal da pista no sentido da cabeceira 06, devido à existência da 
PR-182 no prolongamento desta cabeceira, a expansão neste sentido 
necessitaria ainda da adaptação da rodovia vicinal de acesso. A 
possibilidade de expansão no sentido da cabeceira 24 é restrita devido à 
existência da Rodovia PR-281 até o limite da projeção do Plano de Básico 
de Zoneamento do Aeródromo. No sentido transversal, uma estrada 
vicinal torna pouco restrita a expansão da lateral direita da cabeceira 06, 
e não há nenhum impedimento à expansão da lateral esquerda desta 
cabeceira. Em relação à área do pátio e terminal de passageiros, ambos 
possuem ampla possibilidade de expansão dentro do próprio perímetro 
do aeroporto. A área patrimonial possui restrição de expansão apenas 
pela estrada vicinal à esquerda da cabeceira 06. 

Para analisar as possibilidades de ampliações, foi verificado a 
Zona de Proteção do Aeródromo. Em relação ao Plano Básico de Zona de 
Proteção de Aeródromo (PBZPA) e ao Plano de Zona de Proteção de 
Auxílios à Navegação Aérea (PZPANA) não existe obstáculo ferindo o 
zoneamento básico de proteção do aeródromo nem interferindo na 
segurança dos sinais de auxílios à navegação aérea respectivamente. 
Quanto ao Plano Básico de Gerenciamento de Risco Aviário (PBGRA) não 

existem atividades de alto potencial de atração de aves no entorno do 
aeródromo. Por fim, não foi fornecido o Plano de Zoneamento de Ruído 
(PZR) do aeroporto. 

Recomendações: 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão 
conforme exigido pela ICAO (2013); 

• Manutenção do TPS; 
• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 

encontra degradado, tanto na pista de pouso e decolagem quanto na 
taxiway e no pátio de aeronaves; 

• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de 
veículos; 

• Avaliação e adequação da biruta e sua sinalização, conforme exigido 
pelo RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); e 

• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo. 
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1.33. Aeroporto de Sertanópolis 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Sertanópolis localiza-se na região norte central do 
estado do Paraná e é servido pelas rodovias estaduais PR-090 e PR-323. O 
aeroporto da cidade, denominado Odilon Estrá, está localizado na Rua 
Sergipe, s./n., via pavimentada de pista simples. Atualmente, o aeroporto 
encontra-se interditado pela ANAC. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Sertanópolis pertence à Mesorregião Norte Central do Estado do 
Paraná e, de acordo com sua isócrona de 90 minutos, o Aeroporto de 
Sertanópolis engloba 30 municípios da sua área de captação, incluindo 
municípios de São Paulo. Segundo dados do IBGE (2010), esta área 
apresenta uma população total de 1.003 mil habitantes, onde 96,1% 
situam-se no Paraná. A taxa de crescimento anual da área observada no 
período de 2000 a 2011 é de 1,1% ao ano. 

O PIB da área foi avaliado em R$ 19,4 bilhões no ano de 2010 e o 
PIB per capita, em R$ 19,3 mil por habitante no mesmo período. 

A região pratica atividades econômicas essenciais que, em 2011, 
geraram um total de 292,8 mil trabalhadores ocupados em relações 
formais de emprego, das quais 54,4 mil possuíam nível superior e 52,4 mil 
estavam empregadas no setor público. Dos setores produtivos que mais 
movimentaram a economia estão: indústria de transformação 
(principalmente fabricação de móveis, e confecção de vestuário), 

comércio e reparação de veículos, administração pública e atividades 
administrativas e serviços complementares. 

Além disso, a cidade é polarizada diretamente por Londrina. 

Análise da infraestrutura: 

O Aeroporto de Sertanópolis está situado em terreno de 
propriedade do município e é administrado por um grupo de empresários 
que possuem concessão de áreas dentro do mesmo. 

Sua infraestrutura é comporta por pista de pouso e decolagem 
(sem clearway ou stopway demarcadas) e pátio de aeronaves, ambos em 
estado de conservação regular. Existem também cinco hangares 
construídos e três hangares em construção. Os auxílios à navegação do 
aeroporto são constituídos apenas pela biruta. 

Características de operação: 

Quando em atividade, a operação permitida no sítio 
aeroportuário era do tipo visual diurna. O aeroporto de Sertanópolis 
operava voos da aviação geral, sendo realizado com maior frequência 
voos de aeroclube, emergências médicas, político-empresariais, voos 
recreativos e agrícolas. Eram realizados raramente voos de caráter 
publicitário e de taxis-aéreos e, voos de paraquedismo e 
aerofotogramétricos já foram operados no sítio. 

O aeroporto encontra-se interditado desde 2012. Os dados de 
movimentação referentes ao ano de 2011 somaram 141 pousos e 
decolagens responsáveis pelo embarque ou desembarque de 87 
passageiros. 
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Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O sítio aeroportuário está situado a 3,4 km no sentido leste do 
centro da cidade de Sertanópolis e está situado ao lado da malha urbana. 
O vetor de crescimento dessa malha dá-se no sentido leste do município, 
em direção ao aeroporto e por isso, poderão se detectar alguns conflitos 
de relacionamento urbano de tráfego, ruído ou risco de sinistro. 

A área onde o aeroporto está inserido é de uso rural e urbano e a 
vegetação no entorno consiste em floresta na lateral direita do aeroporto 
e plantio de soja ao redor de todo o perímetro. 

Possibilidades de expansão: 

Em relação às possibilidades de expansão longitudinais da pista, a 
cabeceira 10 apresenta pouca restrição pela existência de loteamentos 
nas proximidades e a cabeceira 28 não apresenta obstáculos. Quanto à 
expansão transversal, a lateral direita da cabeceira 10 mostra pouca 
restrição devido à existência de uma estrada vicinal. Já a lateral esquerda 
da cabeceira 10 apresenta amplo nível de possibilidades de expansão. O 
pátio de aeronaves apresenta área disponível para sua expansão dentro 
do próprio perímetro do aeroporto. 

Para analisar as possibilidades de ampliações, foi verificado a 
Zona de Proteção do Aeródromo. Em relação ao Plano Básico de Zona de 
Proteção de Aeródromo (PBZPA), existem obstáculos que ultrapassam as 
superfícies do Plano. Não foram fornecidos os planos de Plano de 
Zoneamento de Ruído (PZR) e Plano de Zona de Proteção de Auxílios à 
Navegação Aérea (PZPANA) do aeroporto. Quanto ao Plano Básico de 
Gerenciamento de Risco Aviário (PBGRA) há um depósito de resíduos 

próximo ao aeródromo que pode ser considerado uma atividade atrativa 
de aves. 

Recomendações: 

• Substituição da cerca patrimonial existente por cerca padrão 
conforme exigido pela ICAO (2013); 

• Implantação de pequena área destinada ao TPS; 
• Implantação de pequena área destinada ao estacionamento de 

veículos; 
• Adequação da biruta e sua sinalização aos requisitos do RBAC n.o 154 

(ANAC, 2012a); e 
• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo  
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assim não se detectam conflitos de relacionamento urbano com o 
aeroporto. A área onde o sítio aeroportuário está posicionado é de uso 
rural e urbano, sendo que a vegetação no entorno do aeródromo é 
formada por pasto, além de plantação de eucalipto na lateral direita da 
pista, na direção da cabeceira 10.  

Possibilidades de expansão: 

 É restrita a possibilidade de expansão longitudinal da pista 
devido à existência da rodovia Deputado Benedito Lúcio Machado e de 
uma estrada não pavimentada, há aproximadamente 50m do 
prolongamento da cabeceira 10. Porém, existe a possibilidade de se 
efetuar a mudança de traçado da estrada com desapropriação de 
aproximadamente 50m na sua direção e assim, seria possível a expansão 
sem prejudicar a rodovia. Já ao longo da cabeceira 28 são amplas as 
possibilidades de expansão da pista. A expansão da área terminal, do 
pátio de aeronaves e do estacionamento de veículos é restrita devido à 
presença de hangares, residências e área industrial em todas as direções 
no entorno do aeródromo. A ampliação da área patrimonial é pouco 
restrita na lateral direita, em relação à cabeceira 10, devido à presença de 
residências esparsas e à rede de energia elétrica. Já na lateral direita, 
também em relação à cabeceira 10, a expansão é muito restrita devido ao 
parque industrial e a área residencial já citados.  

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as possibilidades 
de ampliações citadas foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Demolição do TPS antigo; 
• Construção de um terminal de passageiros de 320 m²; 
• Adequação da faixa de pista; 
• Instalação de uma biruta iluminada adequada às normas; 
• Instalação de um sistema de comunicação; 
• Instalação de subestação; 
• Demolição da cerca patrimonial existente e implantação de nova 

cerca dentro dos parâmetros exigidos; 
• Manutenção das demais instalações; e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

 
2ª Fase de Implantação (2019/2024) 

• Restauração do pavimento da pista de pouso e decolagem e da pista 
de táxi e aumento da resistência para 14/F/D/Y/U; e 

• Manutenção das demais instalações. 
 
3ª Fase de Implantação (2024/2034) 

• Manutenção das demais instalações. 
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DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Telêmaco Borba 

1.35. Aeroporto de Telêmaco Borba 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Telêmaco Borba situa-se no Leste do Paraná, a 
250 km de Curitiba. A localidade é servida por duas rodovias estaduais 
pavimentadas, a PR-240 e a PR-160. O aeroporto da cidade, Monte 
Alegre, localiza-se na Rua Rio Iguaçu, no Parque Limeira Área 03.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de Telêmaco Borba pertence à mesorregião Centro-
oriental do estado e seu aeroporto possui uma área de influência 
(isócrona de 90 minutos) que abrange 11 municípios e inclui o aeródromo 
de Ibaiti. De acordo com o IBGE – 2010, a população total na área de 
captação é de 213,6 mil habitantes, a qual está inteiramente situada no 
Paraná, com uma taxa de crescimento anual, observada no período de 
2000 a 2011, de 0,7% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da área de influência da 
região geraram um PIB de R$ 2,9 bilhões e um PIB per capita de R$ 13,5 
mil/habitantes em 2010.  

Por meio das atividades econômicas, a região alcançou um 
número de 34,1 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 4,1 
mil possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores, e, portanto, movimentam a economia, é a indústria de 
transformação com o setor madeireiro, o setor público e o comércio e 
reparação de veículos. 

Por fim, a cidade é polarizada por Ponta Grossa. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de Telêmaco Borba está localizado em terreno de 
propriedade do município e possui um contrato de uso, administração e 
exploração com a empresa Klabin S/A. Sua infraestrutura é composta por 
pista de pouso e decolagem (sem Clearway ou Stopway demarcadas) e 
pátio de aeronaves, ambos em estado de conservação regular. Há 
também duas pistas de táxi pavimentadas e terminal de passageiros - com 
apenas um nível térreo e sem ponte de embarque em bom estado de 
conservação. Além disso, o aeroporto apresenta estacionamento de 
veículos em regular estado de conservação, composto de 40 vagas, porém 
nenhuma coberta, usualmente utilizado para estacionamento de curta 
duração. O sítio não contém Parque de Abastecimento de Aeronaves, e 
possui cinco hangares. Em relação aos auxílios à navegação o aeroporto 
possui rádio farol desativado, funcionando apenas o farol, balizamento 
noturno e biruta. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto opera voos da aviação geral, com frequência voos de 
aeroclubes, emergências médicas, aviação político-empresarial, aviação 
recreativas, táxis aéreos e aviação agrícola. O movimento total, no ano de 
2012, foi de 691 pousos e decolagens de aeronaves e de 2.048 
passageiros entre embarque e desembarque. 
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Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado no noroeste da cidade e encontra-se 
inserido dentro da malha urbana. O vetor de crescimento dessa malha dá-
se no sentido Norte do município, o mesmo sentido do prolongamento do 
aeroporto, e, por isso, se detectam alguns conflitos de relacionamento 
urbano. A área onde o sítio aeroportuário está inserido é de uso urbano e 
a vegetação no entorno do aeroporto é constituída de pequenas regiões 
de floresta e pasto. 

Possibilidades de expansão: 

A pista possui restritas possibilidades de expansão longitudinal, 
sendo possível somente na cabeceira 20, onde existe cerca de 430 metros 
de área livre para expansão dentro da área do aeródromo. Nesta mesma 
cabeceira observa-se a existência de uma rua de ligação entre a Rua 
Galileu e a Rua Rio Iguaçu a qual pode ser realocada aumentando a área 
de expansão. A cabeceira 02 não possui área para extensão, pois tem 
como obstáculos a Rua pavimentada Rio Iguaçu, algumas árvores nativas 
de médio porte e a fiação da rede elétrica municipal, motivo pela qual a 
cabeceira já foi recuada. Com relação à área terminal é possível sua 
extensão entre o pátio de estacionamento de aeronaves e o pátio de 
estacionamento de veículos. O pátio de aeronaves também possui ampla 
possibilidade de ampliação devido à área livre ao seu redor. O 
estacionamento de veículos também possui amplas possibilidades de 
expansão, sendo limitado apenas pela Rua Rio Iguaçu, pelo alinhamento 
da área terminal e pelo acesso ao estacionamento do aeroporto.  

Em relação à área patrimonial, sua ampliação é restrita devido ao 
grande número de loteamentos e implantações residenciais em seu 

entorno. A única possibilidade de expansão é no prolongamento da 
cabeceira 20, que embora possua depressões, torna-se possível através 
da execução de aterros.  

Para analisar as possibilidades de ampliação, foi verificada a Zona 
de Proteção do Aeródromo. O aeroporto não possui PBZPA, PZPANA, 
PBGRA, mas a partir dos dados obtidos em campo verificou-se que não 
existe nenhuma restrição relativa às implantações que possam afetar a 
segurança e regularidade das operações aéreas nem a adequada 
utilização dos equipamentos. Além disso, certificou-se a existência de um 
aterro sanitário há 3,5 km de distância do aeródromo, posicionado 
transversalmente a pista e um matadouro, há 3,0 km de distância da 
pista, que podem ser atividades atrativas de pássaros. Em relação ao PZR, 
verificou-se que o loteamento urbano existente no prolongamento da 
cabeceira 02 se encontra dentro da zona de ruído de nível 2, fato esse que 
pode causar problemas de incômodo conforme o tempo de exposição ao 
ruído. 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Ampliação do terminal de passageiros; 
• Ampliação de 25 m da largura da faixa de pista em ambas as laterais; 
• Remoção da cerca patrimonial existente e instalação de novo 

cercamento, conforme padrão recomendado; 
• Instalação de uma biruta iluminada adequada às normas; 
• Instalação de subestação; 
• Desapropriação da área futuramente necessária para a ampliação do 

aeródromo, para conservação da mesma; e 
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• Elaboração de Plano Básico de Zona de Proteção do Aeródromo.

2ª Fase de Implantação (2019/2024) 
• Manutenção das demais instalações.

3ª Fase de Implantação (2024/2034) 
• Ampliação do terminal de passageiros;
• Alteração da aeronave crítica para ATR -72;
• Ampliação da pista de pouso e decolagem para 1.645 m;
• Ampliação em 75 m da largura da faixa de pista;
• Reposicionamento do pátio de aeronaves para respeitar a faixa de

pista necessária à operação;
• Reconstrução e ampliação do pátio de aeronaves para comportar três

posições, sendo duas para ATR-42 e uma para ATR-72;
• Instalação de um farol rotativo sem torre metálica;
• Instalação de novo cercamento, devido à ampliação do aeroporto;
• Construção das instalações da Seção Contra Incêndio, com 140 m²;
• Aquisição de um Carro de Combate a Incêndio (CCI);
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio

adequado à categoria requerida; e
• Manutenção das demais instalações.
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1.36. Aeroporto de Toledo 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de Toledo está situado a oeste do estado do Paraná, 
a 45 km de Cascavel. Sua conexão com outros municípios é realizada pelas 
rodovias PR-182, PR-239, PR-317, BR-163 e BR-467, todas vias 
pavimentadas. O aeroporto de Toledo, denominado Luiz Dal Canalle Filho, 
localiza-se no km 05 da Rodovia PR-182. 

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

Toledo situa-se na mesorregião Oeste do Paraná. Seu aeroporto 
engloba 54 municípios em sua isócrona de 90 minutos, dentre eles o 
núcleo urbano de Cascavel. Segundo o IBGE (2010), a população desta 
área totaliza 1.030,8 mil habitantes e apresenta crescimento anual de 
0,8% de acordo com dados observados de 2000 a 2011. 

No ano de 2010, o PIB foi avaliado na área foi de R$ 18,4 bilhões e 
o PIB per capita em R$ 17,8 mi/habitante, sendo a atividade de serviços a
mais representativa no seu setor econômico. 

Em 2011, as atividades econômicas realizadas na área totalizaram 
267,6 mil pessoas empregadas formalmente, das quais 45,2 mil possuem 
nível superior e 47,3 mil estavam empregadas no setor público. Os setores 
produtivos que resultaram em maior movimento da economia da área 
são: indústria de transformação (principalmente a fabricação de produtos 
alimentícios, confecção de vestuário e fabricação de máquinas e 
equipamentos), comércio e reparação de veículos, administração pública 
e a indústria de construção. 

Além disso, a cidade é polarizada diretamente por Cascavel e Foz 
do Iguaçu. 

Análise da infraestrutura: 

O sítio aeroportuário de Toledo está situado em terreno de 
propriedade particular e é administrado pela Prefeitura Municipal. 

Sua infraestrutura conta com pista de pouso e decolagem (sem 
Clearway ou Stopway demarcadas), pátio de aeronaves, pistas de táxi de 
ligação e pista de táxi de acesso aos hangares, todos em estado regular de 
conservação, pois se observa a existência de fissuras longitudinais e 
vegetação incrustada no pátio e na pista de pouso e decolagem. O 
aeroporto conta também com terminal de passageiros em bom estado de 
conservação, o qual possui apenas nível térreo e dispõe de sistema 
eletrônico de segurança. Além destes, há também um estacionamento de 
veículos em estado regular de conservação composto por 60 vagas 
descobertas, parque de abastecimento de aeronaves (PAA) e quatro 
hangares que sediam as aeronaves utilizadas na aviação geral. Os auxílios 
à navegação do aeroporto são constituídos por radiofarol, balizamento 
noturno e biruta. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeroporto é do tipo visual diurna e 
noturna e os voos realizados são voos da aviação geral, compreendendo, 
na sua maioria, voos de aeroclube, emergências médicas, aviação político-
empresarial e voos agrícolas. Em menor frequência, também são 
realizados voos de aerofotogrametria, aviação meteorológica, publicitária 

Relatório Final    423 



DIAGNÓSTICO: Aeroporto de Toledo  

e recreativa e, não mais em funcionamento, o aeroporto já operou como 
clube de paraquedismo e realizou voos de táxis-aéreos.  

Existem sete aeronaves sediadas no aeroporto de Toledo, onde a 
movimentação total no ano de 2012 foi de 3.239 pousos e decolagens de 
aeronaves e 6.074 passageiros embarcados ou desembarcados. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto está situado a 8 km a nordeste do centro da cidade 
de Toledo, afastado da malha urbana. O vetor de crescimento da malha 
urbana dá-se nos sentidos sul e oeste do município, ou seja, distante da 
área do aeródromo e, portanto não se detectam conflitos de 
relacionamento urbano, 

A vegetação no entorno do aeroporto é constituída basicamente 
por lavouras dentro e fora do sítio e por floresta nativa e eucaliptos na 
lateral direita da cabeceira 20, a aproximadamente 200 m. 

Possibilidades de expansão: 

A pista possui nulas possibilidades de expansão no sentido 
longitudinal de ambas as cabeceiras devido à existência da rodovia PR-
182. Em relação à possibilidade de expansão transversal da pista, a 
rodovia PR-182 também limita seu prolongamento no sentido da lateral 
esquerda da pista, apresentando possibilidades nulas de expansão neste 
sentido. A lateral oposta apresenta poucas restrições à expansão devido à 
existência de vegetação. 

Em relação à possibilidade de expansão do terminal de 
passageiros e do pátio de aeronaves, ambos possuem área livre para 
expansão dentro da própria área do aeródromo. 

Por sua vez, prolongamentos da área patrimonial do aeródromo 
são limitados no sentido longitudinal na direção da cabeceira 20 pela 
existência da PR-182, e no sentido transversal para a direita da cabeceira 
02, pela existência da mesma rodovia. No sentido longitudinal na direção 
da cabeceira 02, a expansão é pouco restrita devido à existência de uma 
estrada vicinal e de vegetação esparsa. Por fim, a expansão transversal no 
sentido da lateral esquerda da cabeceira 02 é limitada pela existência de 
vegetação. 

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as possibilidades 
de ampliações citadas foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

Recomendações: 

• Adequação da cerca patrimonial existente conforme o padrão exigido 
pela ICAO (2013); 

• Avaliação e recuperação do pavimento nas áreas onde este se 
encontra degradado, tanto na taxiway, quanto no pátio de aeronaves 
e no estacionamento de veículos; 

• Adequação do PAA existente aos requisitos de segurança exigidos pela 
NBR 9719 (ABNT, 1997); 

• Avaliação e adequação da biruta e sua sinalização, conforme o exigido 
pelo RBAC n.o 154 (ANAC, 2012a); e 

• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto localiza-se no sul da cidade, a aproximadamente 6 
km do centro, com acesso pela rodovia pavimentada PR-323, 
posicionando-se paralelamente a malha urbana. A área onde o sítio 
aeroportuário está inserido é de uso rural e urbano. O vetor de expansão 
da malha urbana dá-se no sentido radial do município, e não há 
ocorrência de conflitos de relacionamento urbano de tráfego, ruído, risco 
de sinistro. A vegetação no entorno do aeroporto é constituída de floresta 
com árvores de grande porte na cabeceira 03. 

Possibilidades de expansão: 

A possibilidade de ampliação longitudinal da pista é nula na 
direção da cabeceira 21 devido à existência de via urbana – Estrada 
Esperança – e também devido a grandes loteamentos residenciais. Já em 
relação a cabeceira 03 se observa a existência de árvores, cuja remoção 
pode ser restrita por tratar-se de mata nativa com curso da água. A 
expansão do pátio é pouco restrita devido aos hangares localizados em 
suas laterais. Já a ampliação do terminal e do estacionamento de veículos 
é muito restrita devido à falta de área livre no entorno. Em relação à área 
patrimonial, é restrita a expansão, na lateral esquerda da cabeceira 03, 
pela existência de área industrial no entorno e loteamentos residenciais, 
porém é possível a ampliação na lateral direita com devida 
desapropriação de área rural. Para analisar essas possibilidades de 
ampliações, foi verificada a Zona de Proteção do Aeródromo. Em relação 
ao PBZPA e ao PZPANA foi verificada a inexistência de objetos violando as 
superfícies de aproximação do Plano Básico de Zona de Proteção do 
Aeródromo e a segurança dos auxílios a navegação, respectivamente. Não 

foram fornecidos os planos de PBGRA e de PZR do aeródromo, mas 
observou-se a partir dos dados de campo que não existem atividades 
atrativas de pássaros na área, porém foram verificados pássaros do tipo 
quero-quero por todo o sítio. Estes pássaros atrapalham as operações 
aéreas e como forma de dispersá-los faz-se uso de rojões. 

Recomendações: 

 1ª Fase de Implantação (2014/2019) 

• Construção de novo pátio com três posições de aeronaves, sendo 
duas para ATR-42 e uma para ATR-72; 

• Construção de nova pista de táxi ligando o novo pátio à pista de 
pouso e decolagem; 

• Construção de estacionamento com 30 vagas para veículos;  
• Adequação das larguras da faixa de pista; 
• Desapropriação de 480.600 m² de área rural para adequação do sítio 

e construção das estruturas novas; 
• Ampliação da pista de pouso e decolagem de 1.400 m para 1.525 m; 
• Mudança da aeronave crítica para ATR-72; 
• Construção das instalações da Seção Contra Incêndio, com 140 m²; 
• Aquisição de um Carro de Combate a Incêndio (CCI); 
• Implantação de serviço de salvamento e combate a incêndio 

adequado à categoria requerida; 
• Demolição da atual cerca patrimonial, e construção de uma nova, 

adequada às normas, em todo o perímetro; 
• Instalação de um farol rotativo; 
• Instalação de um sistema de comunicação; 
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• Manutenção das demais instalações; e
• Elaboração do Plano de Zoneamento de Ruído do Aeródromo.

2ª Fase de Implantação (2019/2024) 
• Ampliação do TPS; e
• Manutenção das demais instalações.

3ª Fase de Implantação (2024/2034) 
• Ampliação do estacionamento de veículos para 40 vagas; e
• Manutenção das demais instalações.
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1.38. Aeroporto de União da Vitória 

Características Gerais do Aeroporto: 

O município de União da Vitória situa-se ao extremo Sul do 
Paraná, faz fronteira com o estado de Santa Catarina e é servido pelas 
rodovias federais pavimentadas BR-153 e BR-476 e pela rodovia estadual 
também pavimentada PR-447. O aeroporto da cidade, denominado José 
Cleto, localiza-se na Avenida Paula Freitas, sem número, no Bairro São 
Cristóvão.  

Aspectos socioeconômicos da área de influência: 

O município de União da Vitória pertence à mesorregião Sudeste 
do estado e seu aeroporto possui uma área de influência (isócrona de 90 
minutos) que engloba 20 municípios, dentre os quais há cidades de Santa 
Catarina. De acordo com o IBGE – 2010, a população total na área de 
captação é de 401,1 mil habitantes, aproximadamente 70% da qual está 
situada no Paraná, com uma taxa de crescimento anual, observada entre 
2000 a 2011, de 0,5% ao ano. 

Em termos econômicos as atividades da área de influência 
da região geraram um PIB de R$ 5,6 bilhões e um PIB per capita de R$ 
13,9 mil/habitantes em 2010.  

Através das atividades econômicas, a região alcançou um 
número de 70 mil pessoas ocupadas em trabalhos formais, das quais 11,6 
mil possuem nível superior. Os setores produtivos que mais empregam 
trabalhadores, e, portanto, movimentam a economia, são a indústria de 

transformação (setor madeireiro), o comércio e reparação de veículos, a 
administração pública e agropecuária. 

A cidade de União da Vitória é polarizada por Ponta Grossa e 
polariza Palmas. 

Análise da infraestrutura: 

O aeroporto de União da Vitória está localizado em terreno de 
propriedade do Município e é também administrado por ele. 

Sua infraestrutura é composta por pista de pouso e decolagem 
(sem Stopway e sem Clearway) com estado de conservação regular por 
conter fissuras e sinais de desgaste natural. O pátio de aeronaves e a pista 
de táxi também apresentam regular estado de conservação devido a 
irregularidades no pavimento e a presença de vegetação no pátio, além 
de desgaste do revestimento na pista de táxi. Já o terminal de passageiros 
dispõe apenas de um nível térreo (sem ponto de embarque) e está em 
bom estado de conservação. O estacionamento de veículos possui 30 
vagas e seu pavimento apresenta estado de conservação regular com 
início de formação de panelas. O sítio aeroportuário não contém Parque 
de Abastecimento de Combustível (PAA), conta com oito hangares e 
possui apenas uma biruta como auxílio à navegação. 

Características de operação: 

A operação permitida no aeródromo é do tipo visual diurna. O 
aeroporto opera voos da aviação geral, sendo frequentes voos de 
aeroclube, aerofotogrametria, emergências médicas, político-empresarial 
e recreativa. O movimento total, no ano de 2012, foi de 729 pousos e 
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decolagens de aeronaves e 306 passageiros entre embarque e 
desembarque. 

Relacionamento do aeródromo com o entorno: 

O aeroporto situa-se a leste da cidade em área de uso urbano, 
estando, portanto, totalmente envolvido pela malha urbana. O principal 
vetor de crescimento do município dá-se no sentido Sudeste, em direção 
ao aeroporto, sendo assim se detectam e se projetam conflitos de 
relacionamento urbano tais como tráfego, ruído e risco de sinistro que 
dificilmente poderão ser resolvidos. Observa-se ainda que existe a 
proximidade a área de preservação ambiental, o Rio Iguaçu, a menos de 
500 metros da cabeceira 35. 

Possibilidades de expansão: 

São nulas as possibilidades de expansão longitudinal da pista ao 
longo do prolongamento das duas cabeceiras, devido ao envolvimento 
pela malha urbana e pela existência da Avenida Paula de Freitas na 
cabeceira 17, da Rua Brasília na cabeceira 35, e do rio Iguaçu. A 
possibilidade de expansão transversal também é nula devido a existência 
de residências em ambos os sentidos. Em relação ao pátio de aeronaves, 
há área livre fora da área patrimonial que, com devida desapropriação, 
torna-se possível a ampliação. Já para o terminal de passageiros e o 
estacionamento de veículos, é possível a expansão em área livre dentro 
do próprio sítio aeroportuário. Em relação à área patrimonial são nulas as 
possibilidades de expansão, exceto na área próxima ao pátio de 
aeronaves, conforme mencionado. 

Devido à ausência do Plano de Zona de Proteção, as possibilidades 
de ampliação citadas foram realizadas com base nas informações 
levantadas em campo. 

Recomendações: 

1ª Fase de Implantação (2014/2019) 
• Adequação da faixa de pista às distâncias solicitadas pela RBAC n.o 

154; 
• Aumento de 5 m no comprimento da pista de táxi; 
• Ampliação de 1,5 m na largura da pista de táxi; 
• Adequação da cerca patrimonial e remoção da cerca existente para 

instalação de novo cercamento; 
• Instalação de uma biruta iluminada adequada às normas; 
• Instalação de um sistema de comunicação; 
• Instalação de subestação; e 
• Elaboração dos Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

 
2ª Fase de Implantação (2019/2024) 

• Manutenção das demais instalações. 
 
3ª Fase de Implantação (2024/2034) 

• Manutenção das demais instalações. 
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Considerações finais 
Este volume apresentou informações sobre as características da 

infraestrutura dos aeroportos públicos do estado do Paraná, na forma de 
um inventário, apresentando também mapas de localização dos 
aeroportos e mapas representativos da infraestrutura de cada unidade 
aeroportuária. E, ao final do volume, foram apresentados os diagnósticos 
sobre as condições de operação, conservação e possibilidades de 
expansão de cada aeroporto. 

Com o levantamento de dados feito e com o diagnóstico gerado, 
foi possível perceber uma série de dificuldades comuns a vários 
aeroportos do estado. A falta de manutenção, a não observância de 
normas e de limitações na ocupação do entorno, e a falta de documentos 
como o Plano Básico de Zona de Proteção e o Plano Básico de 
Zoneamento de Ruído, para citar alguns, foram problemas recorrentes em 
vários casos estudados. 

A identificação de tais problemas permite, por conseguinte, 
definir ações de melhorias nos aeroportos de modo que estes recuperem 
as mínimas condições de operação. Assim, a Tabela XX trás as principais 
dificuldades e desconformidades observadas nos aeródromos avaliados. 

Tabela 1  - Dificuldades e desconformidades observadas nos aeródromos 
Paranaenses 

Aeródromo Desconformidades 

Andirá Sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; cerca 
patrimonial com trechos inadequados ao padrão exigido; biruta 
inadequada ao padrão exigido; PAA inadequado ao padrão exigido; 
pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desagregação e descolamento da camada final); 
inexistência de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Apucarana Sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; biruta 
inadequada ao padrão exigido; cerca patrimonial inadequada ao 
padrão exigido; pavimento asfáltico com trechos degradados na 
pista de P/D, taxiway, pátio e estacionamento de veículos (fissuras, 
desagregação e descolamento da camada final, panelas, 
craqueamento); canaletas de drenagem obstruídas; radiofarol 
inoperante. 

Arapongas Cerca patrimonial com trechos que permitem transposição; 
pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D; 
taxiway e pátio (fissuras, trincas tipo couro de jacaré, desagregação 
e descolamento da camada final); inexistência de Planos de Zona de 
Proteção do Aeródromo. 

Arapoti Sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; cerca 
patrimonial inadequada ao padrão exigido; biruta inadequada ao 
padrão exigido; pavimento asfáltico com trechos degradados na 
pista de P/D, taxiway e pátio (fissuras com vegetação, desagregação 
de camada final, panelas, trincas tipo couro de jacaré); TPS 
depredado; inexistência de portão para acesso restrito ao 
aeroporto; inexistência de Planos de Zona de Proteção do 
Aeródromo. 

Bandeirantes Biruta inadequada ao padrão exigido; cerca patrimonial inadequada 
ao padrão exigido; demarcação da pista de P/D (pneus) com pintura 
desgastada; inexistência de portão para acesso restrito ao 
aeroporto; PAA inadequado ao padrão exigido; inexistência de 
Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 
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Aeródromo Desconformidades 

Campo Mourão Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (craqueamento, desgaste natural, fissuras com 
vegetação); inexistência de Planos de Zona de Proteção do 
Aeródromo. 

Cascavel Largura da faixa de pista inadequada; carros do SCI desconformes à 
resolução; posicionamento da taxiway paralela não atende a 
distância mínima exigida entre o seu eixo e o eixo da pista de P/D; 
cerca patrimonial com trechos inadequados ao padrão exigido; 
pavimento asfáltico com trechos degradados no pátio e na taxiway 
de acesso ao SCI (início de trincas do tipo couro de jacaré e fissuras).  

Castro PAA inadequado ao padrão exigido; inexistência de Plano de 
Zoneamento de Ruído. 

Centenário do Sul Cerca patrimonial inadequada ao padrão exigido; biruta inadequada 
ao padrão exigido; inexistência de Planos de Zona de Proteção do 
Aeródromo. 

Cianorte Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (fissuras, desgaste natural); PAA inadequado ao 
padrão exigido; inexistência de Plano de Zoneamento de Ruído. 

Cornélio Procópio Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (fissuras com vegetação, desagregação da camada 
final); cerca patrimonial com trechos que permitem transposição; 
inexistência de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Francisco Beltrão Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, fissuras com vegetação, trincas 
tipo couro de jacaré, desagregação e descolamento de camada final, 
panelas); sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; 
falta de luminárias e lâmpadas do balizamento noturno; inexistência 
de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Goioerê Pavimento asfáltico com trechos degradados na área destinada ao 
abastecimento de defensivos agrícolas; cerca patrimonial 
inadequada ao padrão exigido; PAA particular inadequado ao padrão 
exigido; inexistência de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Guaíra Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desagregação e descolamento da camada final, 

Aeródromo Desconformidades 

desgaste natural, fissuras, craqueamento), cerca patrimonial 
inadequada ao padrão exigido; falta de luminárias e lâmpadas do 
balizamento noturno; PAA inadequado ao padrão exigido; biruta 
inadequada ao padrão exigido; iluminação do radiofarol não está 
funcionando; TPS necessita de algumas reformas; inexistência de 
Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Guarapuava Largura da faixa de pista inadequada; largura da faixa de taxiway 
inadequada; capacidade do TPS inadequada à demanda atual; cerca 
patrimonial com trechos inadequados ao padrão exigido; sinalização 
horizontal regular com desgaste da pintura; pavimento asfáltico com 
trechos degradados na taxiway (rachaduras, desagregação da 
camada final); inexistência do Plano de Zoneamento de Ruído. 

Guaratuba Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, fissuras com vegetação, trincas 
tipo couro de jacaré, panelas, desagregação da camada final); 
sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; cerca 
patrimonial inadequada ao padrão exigido; biruta inadequada ao 
padrão exigido; inexistência de Planos de Zona de Proteção do 
Aeródromo. 

Ibaiti Cerca patrimonial inadequada ao padrão exigido; pavimento 
asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, taxiway e pátio 
(desagregação da camada final, fissuras com vegetação); biruta 
inadequada ao padrão exigido; inexistência de Planos de Zona de 
Proteção do Aeródromo. 

Loanda Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, fissuras com vegetação); 
sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; biruta 
inadequada ao padrão exigido; TPS depredado; cerca patrimonial 
com trechos que permitem transposição; existência de erosão em 
área próxima à pista de P/D; inexistência de Planos de Zona de 
Proteção do Aeródromo. 

Manoel Ribas Cerca patrimonial com trechos inadequados ao padrão exigido; 
capacidade do estacionamento de veículos inadequada à demanda 
existente; largura da taxiway inadequada; biruta inadequada ao 
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Aeródromo Desconformidades 

padrão exigido; sinalização horizontal regular com desgaste da 
pintura; balizamento noturno, radiofarol e torre de controle 
inoperantes; canaletas de drenagem obstruídas; pavimento asfáltico 
com trechos degradados na pista de P/D, taxiway, pátio e 
estacionamento de veículos (trincas do tipo couro de jacaré, fissuras, 
desagregação da camada final); inexistência de Planos de Zona de 
Proteção do Aeródromo. 

Marechal Cândido 
Rondon 

Sinalização horizontal regular com desgaste da pintura; pavimento 
asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, taxiway e pátio 
(desgaste natural, panelas, fissuras com vegetação, desagregação da 
camada final, deformação plástica); cerca patrimonial inadequada 
ao padrão exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; inexistência 
de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Maringá Capacidade do estacionamento de veículos inadequada à demanda 
existente; carros do SCI desconformes à resolução; pavimento 
asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, taxiway e pátio 
(fissuras); inexistência do Plano de Zoneamento de Ruído. 

Medianeira Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, desagregação da camada final, 
fissuras, trincas do tipo couro de jacaré); sinalização horizontal 
regular com desgaste da pintura; cerca patrimonial inadequada ao 
padrão exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; inexistência de 
Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Palmas Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, desagregação da camada final, 
fissuras, deformação plástica); sinalização horizontal regular com 
desgaste da pintura; cerca patrimonial inadequada ao padrão 
exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; inexistência de Planos 
de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Palotina Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, desagregação da camada final, 
fissuras com vegetação, remendo mal executado, panelas, 
deformação plástica); cerca patrimonial inadequada ao padrão 
exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; PAA inadequado ao 

Aeródromo Desconformidades 

padrão exigido; inexistência de Planos de Zona de Proteção do 
Aeródromo. 

Paranaguá Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, fissuras com vegetação, trincas do 
tipo couro de jacaré); biruta inadequada ao padrão exigido; cerca 
patrimonial com trechos que permitem transposição; sinalização 
horizontal regular com desgaste da pintura; existência de área 
alagada no interior do aeródromo; inexistência do Plano de 
Zoneamento de Ruído. 

Paranavaí Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (fissuras, exsudação); falta de luminárias e lâmpadas 
do balizamento noturno; cerca patrimonial inadequada ao padrão 
exigido; TPS ocupado por restaurante; inexistência do Plano de 
Zoneamento de Ruído. 

Pato Branco Faixa de pista não atende ao regulamento; cerca patrimonial 
inadequada ao padrão exigido; pavimento asfáltico com trechos 
degradados na pista de P/D, taxiway, pátio e estacionamento de 
veículos (fissuras com vegetação, início de trincas tipo couro de 
jacaré, desagregação da camada final); biruta inadequada ao padrão 
exigido. 

Ponta Grossa Faixa de pista não atende ao regulamento; pavimento asfáltico com 
trechos degradados na pista de P/D e nas taxiways de acesso aos 
hangares (fissuras com vegetação, desagregação da camada final); 
biruta inadequada ao padrão exigido; radiofarol inoperante; 
inexistência do Plano de Zoneamento de Ruído. 

Realeza Pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de P/D, 
taxiway e pátio (desgaste natural, desagregação e descolamento da 
camada final, fissuras); cerca patrimonial inadequada ao padrão 
exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; inexistência do Plano 
de Zoneamento de Ruído. 

Sertanópolis Cerca patrimonial inadequada ao padrão exigido; biruta inadequada 
ao padrão exigido; inexistência do Plano de Zoneamento de Ruído. 

Siqueira Campos Biruta inadequada ao padrão exigido; capacidade do TPS 
inadequado à demanda existente; cerca patrimonial com trechos 
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inadequados ao padrão exigido; sinalização horizontal ruim com 
desgaste da pintura; pavimento asfáltico com trechos degradados na 
pista de P/D, taxiway e pátio (fissuras com vegetação, desagregação 
e descolamento da camada final, deformação plástica); inexistência 
de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Telêmaco Borba Largura da faixa de pista inadequada; capacidade do TPS 
inadequado à demanda existente; cerca patrimonial inadequada ao 
padrão exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; sinalização 
horizontal regular com desgaste da pintura; pavimento asfáltico 
degradado no estacionamento de veículos (desgaste natural, 
desagregação da camada final); inexistência de Planos de Zona de 
Proteção do Aeródromo. 

Toledo Cerca patrimonial inadequada ao padrão exigido; pavimento 
asfáltico com trechos degradados na taxiway, pátio e 
estacionamento de veículos (fissuras com vegetação, desgaste 
natural, desagregação da camada final); PAA inadequado ao padrão 
exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; inexistência de Planos 
de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Umuarama Largura da faixa de pista inadequada; cerca patrimonial inadequada 
ao padrão exigido; sinalização horizontal regular com desgaste da 
pintura; pavimento asfáltico com trechos degradados na pista de 
P/D, taxiway e pátio (desgaste natural, desagregação da camada 
final); inexistência do Plano de Zoneamento de Ruído. 

União da Vitória Largura da faixa de pista inadequada; largura da taxiway 
inadequada; cerca patrimonial com trechos inadequados ao padrão 
exigido; biruta inadequada ao padrão exigido; pavimento asfáltico 
com trechos degradados na pista de P/D, taxiway, pátio e 
estacionamento de veículos (desgaste natural, fissuras com 
vegetação, desagregação e descolamento da camada final); 
inexistência de Planos de Zona de Proteção do Aeródromo. 

Fonte: Elaboração própria 

De modo geral, observou-se a falta de adequação a muitas das 
normas de aviação que devem ser seguidas. Dois itens tratados no 
inventário que frequentemente apresentaram problemas foram a biruta e 
o cercamento patrimonial do aeródromo. Estes itens são obrigatórios em 
todos os aeródromos e o não cumprimento dos padrões regulamentados 
pode representar um risco à segurança operacional do aeroporto, 
culminando na ocorrência de acidentes. 

A falta de controle no entorno dos aeródromos em relação à 
expansão das construções, por sua vez, pode causar restrições tanto na 
operação quanto nas possibilidades de expansão dos aeródromos. Em 
vários casos estudados, foi observada a existência de recuo em uma ou 
em ambas as cabeceiras, denotando a existência de construções no 
entorno que já ferem o gabarito de aproximação das aeronaves, 
oferecendo risco à operação e fazendo necessária a criação do recuo para 
a operação segura na cabeceira.  

O descuido com as regiões de entorno dos aeroportos é causa 
também de restrições quanto à ampliação: construções no entorno, a 
existência de loteamentos, entre outros, limitam as possibilidades de 
expansão. Futuramente, as residências muito próximas ao aeroporto 
podem causar restrições em sua operação, relacionadas ao ruído gerado 
pela aviação. 

A falta de documentos como o Plano Básico de Zona de Proteção 
de Aeródromos e do Plano Básico de Zoneamento de Ruído é um fator 
contribuinte ao avanço indevido no entorno dos aeródromos. Dos 
aeroportos estudados, poucos apresentaram estes documentos, que 
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ajudam a definir as restrições às obras no entorno, e as áreas onde as 
mesmas são permitidas. Nos casos dos aeroportos que possuem tais 
documentos, falta ainda a incorporação das limitações levantadas pelos 
planos do aeroporto aos Planos Diretores Municipais para que as 
restrições às obras sejam devidamente seguidas.  

Conclui-se, então, que, para que a segurança operacional de um 
aeroporto seja mantida, e para evitar restrições na operação e nas 
possibilidades de expansão dos aeroportos, é de suma importância que 
sejam observadas as regras do setor aeroportuário, levando-se em conta 
não só a situação presente, mas também a projeção futura de 
crescimento do aeroporto. Além disso, é necessário que ações sejam 
tomadas a fim de que o entorno seja mantido, evitando assim problemas 
futuros. 
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